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INTRODUÇÃO 
 
 
Este é o terceiro Relatório Estatístico Anual do Ministério da Saúde, da nova série iniciada 
em 2004, e elaborado pelo Gabinete de Estudos Planeamento e Cooperação (GEPC) do 
Ministério da Saúde. 
 
Os dados estão enquadrados nas seguintes categorias : Dados Demográficos, Mortalidade, 
Morbilidade, Serviços e Recursos.  
 
Os dados referentes à população foram extraídos do documento “Perspectivas Demográficas 
– Cabo Verde 2000 – 2020” do Instituto Nacional de Estatística (INE) e as estimativas para 
os concelhos utilizadas pelo PNSR, provêm dessa mesma entidade.  
 
Os dados de mortalidade de todas as estruturas públicas de saúde são recolhidos e tratados 
pelo Serviço de Estatística do GEPC/MS (SIE/GEPC), sendo classificados segundo CID 10, 
após conferência de óbitos com o Serviço de Estatísticas Demográficas e Sociais do INE. 
 
A notificação dos dados de morbilidade ao SIE/GEPC continua irregular e insuficiente para 
elaboração de uma informação fiável. No entanto, apresentam-se dados sobre doenças 
prioritárias recolhidos pelo Serviço de Vigilância Epidemiológica da Direcção Geral da 
Saúde e de relatórios dos programas de saúde pública (Programa de Luta contra a 
Tuberculose e Lepra e Programa Nacional de Luta contra VIH/Sida), assim como dados 
provenientes do Relatório de 2006 do Hospital Dr. Baptista de Sousa(HBS) e do Hospital 
Dr. Agostinho Neto (HAN). 
 
Os dados sobre Serviços e Recursos provêem de Relatórios anuais 2006 do Programa 
Nacional de Saúde Reprodutiva, dos Hospitais Dr. Agostinho Neto e Dr. Baptista de Sousa, 
da Direcção Geral de Farmácia (DGF) e das Delegacias de Saúde, completados por folhas de 
recolha activa do SIE/GEPC. 
Muitos relatórios ou as folhas de recolha de dados só são enviados ao SIE/GEPCC entre os 
meses de Maio e Julho. 
Por último, importa registar que foram necessários contactos repetidos e insistentes para se 
colmatar a falta de dados, ficando alguns dados como não disponíveis (ND). 
 
Quando possível apresentam-se séries históricas para facilitar a comparablidade temporal 
e, também, gráficos para ilustração das tabelas. 
As fórmulas de cálculo dos indicadores de saúde são apresentadas em anexo. 
 
A título informativo transcrevemos indicadores de saúde resultantes do “Questionário 
unificado de indicadores básicos de bem-estar” (QUIBB) realizado pelo INE em 2006. 
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Apontamentos 
 
Os indicadores sanitários apresentados no relatório, que incidem sobre a população ou 
grupos populacionais, foram calculados com base nas “Perspectivas Demográficas –  Cabo 
Verde 2000-2020”, do  Instituto Nacional de Estatística, enquanto que nas tabelas dos 
indicadores de Saúde Reprodutiva, referentes aos concelhos e aos grupos-alvos específicos, 
utilizam-se estimativas que foram fornecidas ao Programa Nacional de Saúde Reprodutiva 
pelo INE. 
 
Embora a legislação no domínio da estatística não atribua ao GEPC/MS a competência para 
a determinação dos indicadores básicos de mortalidade, esses são essenciais para a 
definição do estado da saúde da população e avaliação dos serviços e programas de saúde. 
Por isso, na falta de outras fontes,  procedeu-se à determinação desses indicadores 
utilizando o método de cálculo directo, apresentado em anexo e recomendado em várias 
obras de estatística e epidemilogia1. 
Assim, os indicadores de mortalidade oficiais, a calcular pelo INE, poderão diferir dos aqui 
apresentados. 
A preceder os cálculos de taxas de mortalidade, os verbetes de certificação/verificação de 
óbito recebidos no SIE/GEPC das delegacias de saúde são conferidos com os verbetes de 
certificação/verificação recebidos no INE, para correcção de eventuais falhas na notificação. 
 
Para os indicadores que envolvem nascidos-vivos utilizou-se nos anos anteriores o “Quadro 
23 : Evolução dos nascimentos por sexo, Cabo Verde 2000-2020”, das  Perspectivas 
Demográficas. No presente relatório considerou-se esses nascimentos como nascimentos 
totais pelo que se reviu os cálculos na Tabela 3A : Evolução de Taxas de Mortalidade, 1995 
– 2006 (subtraiu-se os óbitos fetais aos nascimentos apurando assim o cômputo dos 
nascidos-vivos). 
 
As taxas de mortalidade têm mostrado uma evolução positiva. Importa salientar, no último 
decénio, que os óbitos fetais têm constituído, em média, cerca de 65% dos óbitos peri-natais 
e que o peso da mortalidade neo-natal precoce na mortalidade infantil tem sido cada vez 
maior nos últimos anos. Essa situação exige medidas correctivas na atenção pré-natal, no 
parto e na qualidade dos serviços neonatais. 
 
A taxa de mortalidade infantil tem estado acima da média nacional nos concelhos 
seguintes: 
2004 –  CV (21,3 por mil NV) – Praia (36,7), Mosteiros (30,9), Sal (25,4), S. Vicente (23,7), S. 
Filipe (23,1) e Brava (22,6); 
2005 – CV (20,5 por mil NV) –  Praia (35,5), Boavista (30,6), S; Filipe (28,3), Ribeira Grande 
23,8), Brava (22,5) e S. Vicente (22,2); 
2006 – CV (21,5 por mil NV) – Brava (40,0), Praia (35,7), Boavista (29,4), S. Vicente (27,6), 
Sal (26,6) e S. Filipe (24,9).. 
 
A evolução da mortalidade materna de certa forma errática, talvez se justifique pelos baixos 
números de óbitos maternos notificados; uma análise de alguns verbetes de certificação de 
óbitos de mulheres em idade fértil faz suspeitar uma defeituosa classificação da causa 
básica de morte. De recomendar uma capacitação dos técnicos de saúde intervenientes no 
processo de codificação e notificação dos óbitos e uma análise sistemática dos verbetes de 
certificação de óbitos das mulheres. 

                                                 
1 Monekosso G.L. : La gestion sanitaire au niveau de district, OMS/AFRO, (pg. 118) 

Pressat, Roland: L’Analyse Démographique, Presse Universitaires de France  
Hill, Sir Austin Bradford: Medical Statistics, Hodder and Stoughton & Lancet, UK  (283) 
Mausner, Judith : Epidemiology, W.B. Saunders Company, USA, Table 5-1 
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Quanto à notificação do óbitos segundo a causa e por concelho (Tabela 17) interessa 
ressaltar o facto de “Sintomas mal definidos” constituir alta percentagem de causas de óbito 
notificadas sendo, nos últimos três anos, maior que a média nacional ( 22% ) nos concelho 
de S. Miguel ( 59% ), Mosteiros e S. Filipe ( > 40% ) e Paúl, Porto Novo, Maio, Sta. Cruz e S. 
Domingos ( >30% ). 
 
No capitulo da Morbilidade : 
Após 2000 só há notificação de 1 caso de Sarampo (2004), 1 de Tétano Neonatal (2002) e 0 
de Poliomielite. 
A incidência da Tuberculose mantém-se desde 2000 em torno de 45 por cem mil. Em 2006 
foi de 52 por cem mil. 
Nos concelhos a incidência da tuberculose está acima da média nacional no Maio(117), S. 
Filipe (102) Praia (75) S. Nicolau (60) e Tarrafal (56). 
A taxa de notificação do resultado de tratamento da Tuberculose encontra-se abaixo do 
valor esperado (100%) por faltarem dados em 2004 de Santa Catarina 3; S Filipe 4; Ribeira. 
Grande (6) e em 2005 de 3 casos São Nicolau, 4 de São Filipe, 1 de São Miguel, 1 de 
Tarrafal e 1 de Santa Cruz. 
 O paludismo autóctone diminuiu de 128 casos em 2000 para 54 em 2006. No entanto a taxa 
de letalidade em 2006 foi de 8,8% enquanto em 2005 tinha sido de 1,5%. 
O paludismo continua circunscrito à ilha de Santiago. 
A incidência de Sida aumentou de 26 por cem mil em 2000 para 47 por cem mil em 2005 e 
61 por cem mil em 2006. 
A incidência nos concelhos é maior na Praia (122,5), no Sal (87,3), no Maio (77,9) e S. 
Vicente (63,2). 
 
Os indicadores da Saúde Reprodutiva assentam em projecções demográficas a partir do 
censo 2000. Segundo informações colhidas essas projecções presumiam uma diminuição da 
fecundidade para 2020 já ultrapassada actualmente, segundo inquéritos realizados. 
Também, inquéritos da cobertura vacinal (2005) demonstraram valores muito superiores 
aos calculados com as projecções. 
Fenómeno saliente é o exemplo dos indicadores referentes ao concelho do Paul, com uma 
população relativamente reduzida, estarem sempre abaixo da média nacional. Sondagens 
feitas põem em causa tal facto. 
Com a programada revisão das projecções, para breve, espera-se poder corrigir essa 
situação. 
Apesar disso, é de se aconselhar a análise da situação do programa de vacinação, 
principalmente, nos concelhos de Paul, Maio, S. Domingos, S. Miguel, Tarrafal e Mosteiros 
onde a taxa de cobertura dos completamente vacinados não chega a 50%. 
Os dados de cobertura das grávidas com a vacina antitetânica levantam também algumas 
questões quanto ao desempenho efectivo do programa, tendo especial atenção quanto à 
recolha e tratamento dos dados. O VAT 3 em Ribeira Grande (9,7%), Porto Novo (11,4%), S. 
Nicolau (9,9%), S. Domingos (8,9%), Sta Cruz (10,5%) S. Miguel (5,3%) e Brava (13,0%) 
estão muito abaixo da média nacional (17,2%). 
Também, quanto à prevalência contraceptiva: Maio (24,0%), S. Domingos (16,2%), Sta. 
Catarina (23,0%), Sta. Cruz (23,3%), S. Miguel (13,6%), Tarrafal (19,6%), Mosteiros 514,0%) 
e S. Filipe (15,4%) encontram-se abaixo da média nacional (30,8%). 
 
A assistência ao parto revela uma cobertura de 65,1% próxima da percentagem encontrada 
pelo QUIBB 2006 que foi de 77%.  
 
 
Apesar de há muito se pugnar pela elaboração de relatórios normatizados e de se tentar 
ultrapassar a sua falta com a utilização de folhas de recolha de dados normatizados a 
situação de notificação de dados é aflitiva.  
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As principais causas de internamento nos hospitais centrais não ficam completamente 
esclarecidas. Se no relatório do Hospital Dr. Baptista de Sousa se faz um cômputo bastante 
abrangente em termos de grupos do CID, que cobrem 62% dos internados, no relatório do 
Hospital Dr. Agostinho Neto apresentam-se algumas causas singulares de internamento 
correspondentes a apenas 47% dos internados. Pode-se inferir que importantes causas de 
internamento ficaram por conhecer. 
Esta é apenas uma das dissonâncias entre os relatórios dos dois hospitais centrais que não 
permitem a comparabilidade nem uma ideia integral da assistência hospitalar. 
Mais adiante no capítulo dos Serviços hospitalares surgem outras questões: 
A contagem do número de camas para efeito e cálculo de taxa de ocupação incluem 
incorrectamente camas de observação ou como afirmado no relatório de 2005 do HBS camas 
de acompanhantes (p. ex. quartos particulares 20 camas sendo 10 para acompanhantes). 
Exemplos similares encontram-se em relatórios de outras estruturas de internamento. 
Teve-se de fazer as devidas correcções. 
Ainda no que se refere a camas hospitalares, no relatório do HBS, a apresentação de um 
total único de camas para ginecologia e obstetrícia não permite uma análise adequada da 
sua utilização. 
A variabilidade anual do número de camas nas diversas estruturas de saúde (Tabela 71) 
põe em causa a regulamentação e a gestão dessas estruturas. 
Não se apresenta informação sobre taxa de ocupação e estadia média no HAN porque o 
respectivo relatório é omisso quanto aos dias de hospitalização. 
Nos hospitais regionais evidenciam-se as baixas taxas de ocupação. 
 
O QUIBB 2006 mostrou uma taxa de acesso aos serviços de saúde de 73,5% e o nível de 
satisfação do utente de 88,9%. 
 
Outro facto de realce, a transferência de doentes para o exterior (Tabela 63) tem vindo a 
aumentar nos últimos anos, atingindo a cifra de 387 em 2006. 
 
O registo e o cômputo das unidades de saúde privadas não é muito claro. 
Algumas das unidades identificadas (consultórios médicos) podem coincidir com outras 
unidades registadas como sejam policlínicas ou um mesmo consultório com utilização por 
vários técnicos. 
 

 
 

Praia, Setembro 2007 
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I - DADOS DEMOGRÁFICOS 
 
 
 

Tabela 1:  População segundo o Concelho, 2006 
   

População Concelhos 
N.º  %  

        Ribeira Grande 21.961 4,5 

        Paúl 8.738 1,8 

        Porto Novo 18.230 3,7 

        São Vicente 75.995 15,6 

        São Nicolau 13.279 2,7 

        Sal 18.333 3,8 

        Boa Vista 5.401 1,1 

        Maio 7.705 1,6 

        Praia 127.305 26,1 

        São Domingos 14.016 2,9 

        Santa Cruz 37.015 7,6 

        Santa Catarina 56.010 11,5 

        São Miguel 17.155 3,5 

        Tarrafal 21.436 4,4 

        Mosteiros 9.806 2,0 

        São Filipe 28.321 5,8 

        Brava 6.415 1,3 

CABO VERDE 487.121 100 
Fonte: Perspetivas demográficas 2000-2020, INE 

 
 

Tabela 2:  População por sexo e grupo de  idade  
                    Ano 2006 
Grupos de Idade Total Masculino Feminino 

0 – 11 meses 13.734 6.989 6.745 
1- 4 anos 51.600 26.219 25.381 

5 – 14 anos 119728 60462 59266 
15 - 24 anos 113.144 56.420 56.724 
25 - 49 anos 135.132 64.665 70.467 
50 - 64 anos 25162 9987 15175 

65 anos + 28.638 11.388 17.250 
Total 487.138 236.130 251.008 

Fonte: Perspetivas demográficas 2000-2020, INE  
 
 

Caixa 1 
Nascimentos em 2006 14.010 
Fonte: Perspetivas demográficas 2000-2020, INE 
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II – MORTALIDADE  
 
 

Tabela 3 : Evolução do Número de Óbitos de 1995 a 2006 
 

 N.° de Óbitos por ano 
 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Crianças < 1 ano 651 516 611 442 420 334 292 263 239 284 278 297
Crianças de 0 a 6 dias 219 185 152 161 138 148 111 102 112 142 148 145
Crianças de 7 a 28 dias  62 54 63 49 46 39 40 41 30 33 30 36
Crianças de 29 a 365 dias  370 277 396 232 236 147 141 120 97 109 100 116
Óbitos fetais (>22 seman. gest.) 335 321 355 352 298 274 256 237 241 238 201 213
Óbitos perinatais 554 506 507 513 436 422 367 339 353 380 349 358
Crianças de 1 - 4 anos 213 112 196 110 107 73 52 47 51 55 35 45
Crianças < de 5 anos 864 628 807 552 527 407 344 310 290 339 313 342
Óbitos p/causas maternas 8 6 4 5 5 11 5 1 4 5 2 5
Total de óbitos 3520 2715 3047 2811 2812 2433 2396 2395 2600 2522 2423 2612
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas de Mortalidade 
 

Tabela 3A : Evolução de Taxas de Mortalidade, 1995 – 2006 

Taxas 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Mortalidade Infantil 57,9 40,9 52,5 37,6 35,3 26,8 23,0 20,4 18,3 21,3 20,5 21,5
Mortalidade Neonatal 
Precoce 19,5 14,7 13,1 13,7 11,6 11,9 8,8 7,9 8,6 10,7 10,9 10,5
Mortalidade Neonatal 
Tardia 5,5 4,3 5,4 4,2 3,9 3,1 3,2 3,2 2,3 2,5 2,2 2,6
Mortalidade Pós-
Neonatal 32,9 22,0 34,0 19,7 19,8 11,8 11,1 9,3 7,4 8,2 7,4 8,4

Mortalidade Perinatal   47,8  39,1 42,3 42,4 35,7 33,1 28,4 25,8 26,5 28,0 25,3 25,6 
Mortalidade Juvenil  
(1 – 4 A) 4,3 2,4 4,3 2,4 2,3 1,6 1,2 1,0 1,1 1,1 0,7 0,9
Mortalidade menores 
de 5 Anos 76,8 49,8 69,3 47,0 44,3 32,6 27,2 24,1 22,1 25,5 23,1 24,8

Mortalidade Materna 71,1 47,6 34,3 42,6 42,0 88,2 39,5 7,8 30,6 37,6 14,7 36,2
Mortalidade Geral 9,1 6,9 7,5 6,8 6,6 5,6 5,4 5,3 5,6 5,4 5,1 5,4
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas de Mortalidade 
 
 

Gráfico 1: Evolução da mortalidade 1995 a 2006
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Tabela 4:  Mortalidade infantil por grupos de idade e por sexo, 2006 

Masculino Feminino Total Grupos etários 
  Nº Taxa Nº Taxa Nº Taxa 
0 - 6 dias 77 11,0 68 10,1 145 10,5 
7 - 28 dias 17 2,4 19 2,8 36 2,6 
29 dias - 11 meses 59 8,4 57 8,4 116 8,4 
TOTAL 153 21,4 144 21,0 297 21,5 

 
 
Tabela 5: Mortalidade Infantil e suas componentes por concelho, 2006   

  

CONCELHOS 
Mortalidade 

Infantil 

 
Mortalidade 

Neonatal Precoce 

 
Mortalidade 
Neonatal Tardia 

Mortalidade 
Pós-Neonatal 

  Nº Taxa Nº Taxa Nº Taxa Nº Taxa 

Ribeira Grande 3 5,9 3 5,9 0 0,0 0 0,0
Paúl 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
Porto Novo 5 10,7 1 2,1 0 0,0 4 8,6
S.Vicente 48 27,6 27 15,5 4 2,3 17 9,8
S.Nicolau 3 8,8 0 0,0 1 2,9 2 5,9
Sal 14 26,6 7 13,3 1 1,9 6 11,4
Boavista 3 29,4 3 29,4 0 0,0 0 0,0
Maio 3 13,3 1 4,4 0 0,0 2 8,9
Tarrafal 5 7,6 2 3,0 0 0,0 3 4,6
S. Miguel 8 14,3 0 0,0 1 1,8 7 12,5
Santa Catarina 25 14,3 13 7,4 2 1,1 10 5,7
Santa Cruz 11 10,1 1 0,9 0 0,0 10 9,1
S. Domingos 2 4,3 1 2,2 0 0,0 1 2,2
Praia 133 35,7 72 19,3 23 6,2 38 10,2
Mosteiros 5 16,7 3 10,0 0 0,0 2 6,7
S.Filipe 22 24,9 10 11,3 4 4,5 8 9,0
Brava 7 40,0 1 5,7 0 0,0 6 34,3

CABO VERDE 297 21,5 145 10,5 36 2,6 116 8,4

Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade    
NB: A taxa de mortalidade infantil e suas componentes foram calculados com os nascidos vivos para Cabo Verde e com a 
população de zero anos para os concelhos segundo as projecções do Censo 2000 do INE 

 

Gráfico 2: Taxa de mortalidade infantil por Concelho, 2006
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Tabela 6: Causas de mortalidade infantil, 2006 
Causas de óbito TAXA % 

(Agrupadas) 

N.o de 
ÓBITOS 

 relativa 

Afecções perinatais 158 11,3 53,2 
Infecciosas e parasitárias 48 3,4 16,2 
Afecções respiratórias 27 1,9 9,1 
Sintomas e sinais mal definidos 21 1,5 7,1 
Anomalias congénitas 15 1,1 5,1 
Doenças do sistema nervoso central 10 0,7 3,4 
Traumatismos e envenenamentos 9 0,6 3,0 
Doenças metabólicas, endócrinas e nutricionais 4 0,3 1,4 
Outras causas 5 0,4 1,7 
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 

 

Gráfico 3: Causas de mortalidade infantil
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Tabela 7: Mortalidade perinatal, por concelho - óbitos e taxas, 2006 
Concelhos 
  

Nados-
Mortos 

Óbitos 
0 - 6 dias 

Total 
  

Taxa 
 (por mil) 

Ribeira Grande 5 3 8 15,8 
Paúl 2 0 2 9,5 
Porto Novo 4 1 5 10,7 
S.Vicente 23 27 50 28,7 
S.Nicolau 1 0 1 2,9 
Sal 3 7 10 19,0 
Boavista 1 3 4 39,2 
Maio 0 1 1 4,4 
Tarrafal 6 2 8 12,2 
S. Miguel 1 0 1 1,8 
Santa Catarina 22 13 35 20,1 
Santa Cruz 11 1 12 11,0 
S. Domingos 4 1 5 10,8 
Praia 111 72 183 49,1 
Mosteiros 3 3 6 20,1 
S.Filipe 11 10 21 23,8 
Brava 5 1 6 34,3 
CABO VERDE 213 145 358 25,9 
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade  
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Tabela 8: Causas de morte em crianças menores de 5 anos, 2006  

Causas Total % 
N.o óbitos 

 < 1A 
N.o óbitos  

1 - 4 A 

Afecções perinatais 158 46,2 158 0 

Infecciosas e parasitárias 63 18,4 48 15 

Afecções respiratórias 31 9,1 27 4 

Traumatismos/envenenamentos 23 6,7 9 14 

Anomalias congénitas 19 5,6 15 4 

D. do sistema nervoso central 13 3,8 10 3 

Todas as outras causas 35 10,2 30 5 

TOTAL 342 100 297 45 
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade  

 
 
 

Tabela 9:  Óbitos maternos por causas e concelhos, 2006 

Concelhos 
Aborta-
mentos 

  

Causa 
obstétrica 

directa 

Complicações 
puerperais 

Total 
  
  

Taxa 
/100.000 NV 
  

S.Nicolau 0 1 0 1 295,0
Praia 0 4 0 4 107,4
Outros Concelhos 0 0 0 0 0,0
Cabo Verde 0 5 0 5 35,7
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 
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MORTALIDADE GERAL 
 

Tabela 10: Mortalidade geral por grupos de idade e sexo, 2006 (por mil) 

Masculino Feminino Total Grupos etários 
  Óbitos Taxa Óbitos Taxa Óbitos Taxa 

0 - 11 meses 153 21,4 144 21,0 297 21,2 

1 - 4 anos 20 0,8 25 1,0 45 0,9 

5 - 9 anos 11 0,4 8 0,3 19 0,3 

10 - 14 anos 15 0,5 11 0,4 26 0,4 

15 – 49 anos 397 3,3 158 1,2 555 2,2 

50 - 64 anos 138 13,8 96 6,3 234 9,3 

65 anos + 690 60,6 746 43,2 1436 50,1 

Total 1424 6,0 1188 4,7 2612 5,4 
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 

 

Gráfico 4: Óbitos segundo grupos de idade e sexo, 2006
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Gráfico 4a: Taxas de mortalidade segundo grupos de idade 
e sexo
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Tabela 11: Mortalidade geral por concelho e sexo, 2006  (por mil) 
Total Masculino Feminino 

Concelhos Óbitos Taxas Óbitos Taxas Óbitos Taxas 

Ribeira Grande 155 7,1 82 7,2 73 6,9 

Paúl 28 3,2 18 3,8 10 2,5 

Porto Novo 89 4,9 55 5,9 34 3,8 

S.Vicente 488 6,4 280 7,4 208 5,4 

S. Nicolau 101 7,6 56 8,5 45 6,7 

Sal 81 4,4 56 5,7 25 3 

Boavista 28 5,2 17 5,9 11 4,4 

Maio 25 3,2 16 4,4 9 2,2 

Praia 725 5,7 400 6,5 325 5 

S. Domingos 43 3,1 20 3 23 3,2 

Santa Cruz 121 3,3 51 2,9 70 3,6 

Santa Catarina 285 5,1 156 6,2 129 4,2 

S. Miguel 87 5,1 36 4,8 51 5,3 

Tarrafal 114 5,3 59 6,2 55 4,6 

Mosteiros 49 5 25 5,4 24 4,7 

S.Filipe 148 5,2 79 5,8 69 4,7 

Brava 45 7 18 5,7 27 8,3 

CABO VERDE 2612 5,4 1424 6 1188 4,7 
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 2006  

 
 
 
 
Tabela 12: Principais causas de mortalidade geral, 2006 (taxas por 100.000) 

Total Masculino Feminino Causas de óbito 
  Óbitos Taxa Óbitos Taxa Óbitos Taxa 

Doenças do aparelho circulatório 718 147,4 343 145,3 375 149,4

Tumores malignos 297 61,0 165 69,9 132 52,6

Traumatismos e envenenamentos 259 53,2 210 88,9 49 19,5

Infecciosas e parasitarias 197 40,4 101 42,8 96 38,2

Afecções Respiratórias 191 39,2 106 44,9 85 33,9

Afecções perinatais 158 32,4 81 34,3 77 30,7

Doenças do aparelho digestivo 88 18,1 63 26,7 25 10,0

Doenças mentais e do comportamento 56 11,5 50 21,2 6 2,4

Doenças metab/endoc/nutricionais 51 10,5 19 8 32 12,7

Doenças do sistema nervoso 35 7,2 21 8,9 14 5,6

Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 2006 
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Gráfico 5: Principais causas de óbito por sexo, 2006
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Tabela 13: Óbitos por tumores malignos e por sexo, 2006    

Total Masculino Feminino Tumores malignos 
  Nº % Nº % Nº % 

Tumores de estômago 53 17,8 28 17 25 19

Outros tumores digestivos 44 14,8 22 13,3 22 17

Tumores do tracto respiratório 38 12,8 25 15,2 13 9,8

Tumores do esófago 28 9,4 24 14,5 4 3

Tumores malignos da próstata 25 8,4 25 15,2 NA NA

Tumores do útero 24 8,1 NA NA 24 18

Outros tumores genito-urinários 17 5,7 9 5,5 8 6,1

Tumor do seio (mama) 12 4 1 0,6 11 8,3

Tumores malignos do pâncreas 11 3,7 4 2,4 7 5,3

Tumores do tecido ósseo conjuntivo e pele 10 3,4 7 4,2 3 2,3

Leucemias 5 1,7 3 1,8 2 1,5

Tumores cérebro 3 1 3 1,8 0 0

Outros tumores 27 9,1 14 8,5 13 9,8

TOTAL 297 100 165 100 132 100
                   Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 
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Tabela 14: Óbitos por causas infecciosas e parasitárias e sexo, 2006          

Total Masculino Feminino Causas Infecciosas e 
Parasitárias Nº % Nº % Nº % 

Septicemia 89 45,2 41 40,6 48 50

SIDA 46 23,4 25 24,8 21 22

Infecções intestinais 28 14,2 18 17,8 10 10

Tuberculose pulmonar 17 8,6 7 6,9 10 10

Paludismo 7 3,6 3 3 4 4,2

Outras Tuberculoses 6 3,0 4 4 2 2,1

Hepatite 2 1,0 2 2 0 0

Tétano  1 0,5 1 1 0 0

Outras d. infecciosas e parasitárias 1 0,5 0 0 1 1

TOTAL 197 100 101 100 96 100
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 

 
Tabela 15: Óbitos por doenças do aparelho circulatório e sexo, 2006  

Total Masculino Feminino Doenças do Aparelho Circulatório 
Nº % Nº % Nº % 

Cerebrovasculares 280 39,0 123 35,9 157 41,9

Paragem cardíaca 192 26,7 83 24,2 109 29,1

Insuficiência cardíaca 73 10,2 38 11,1 35 9,3

Enfarto agudo do miocárdio 70 9,7 41 12,0 29 7,7

Hipertensão arterial       22 3,1 14 4,1 8 2,1

Embolia pulmonar 15 2,1 10 2,9 5 1,3

Doença isquémica do coração 9 1,3 6 1,7 3 0,8

Cardiopatia hipertensiva 5 0,7 2 0,6 3 0,8

Arteriosclerose 2 0,3 0 0,0 2 0,5

Outras doenças do apar. circulatório 50 7,0 26 7,6 24 6,4

TOTAL 718 100,0 343 100,0 375 100,0
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade     

 
Tabela 16: Óbitos por traumatismos e envenenamentos e sexo, 2006 

Total Masculino Feminino Traumatismos e envenenamentos 
Nº % Nº % Nº % 

Traumas e ferimentos 138 53 111 52,9 27 55,1
Asfixia 22 8,5 18 8,6 4 8,2
Afogamentos e submersão s/especifi. 15 5,8 12 5,7 3 6,1
Envenenamentos e intoxicações 14 5,4 8 3,8 6 12,2
Fracturas 6 2,3 4 1,9 2 4,1
Queimaduras 5 1,9 4 1,9 1 2
Acidente arma de fogo 5 1,9 5 2,4 0 0
Queda acidental 4 1,5 3 1,4 1 2
Outros acidentes 50 19 45 21,4 5 10,2

TOTAL 259 100 210 100 49 100
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade 
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Tabela 17: Óbitos segundo causa e Concelhos, 2006  

 RG PL PN SV SN SL BV MA TL SM SC SZ SD PR MO SF BR T0TAL 
Sintomas mal definidos 40 9 28 54 22 8 10 7 39 53 61 35 12 16 20 66 9 489 
D. Aparelho Circulatório 29 5 22 134 27 17 9 7 31 10 109 31 14 229 5 23 16 718 
Tumores  23 3 13 87 15 11 0 3 9 4 26 13 5 66 3 11 5 297 
Traumatismos e envenenamentos 16 5 6 33 6 13 1 2 18 9 22 6 3 98 4 15 2 259 
D. Infecciosas e Parasitárias 6 0 2 36 1 7 1 0 6 4 14 10 1 97 3 4 5 197 
D. Aparelho Respiratório 12 1 8 42 12 8 0 0 0 1 21 14 2 58 3 5 4 191 
Afecções Perinatais 3 0 1 30 1 8 3 1 2 1 13 0 1 77 3 13 1 158 
D. Aparelho Digestivo 4 0 1 25 7 4 1 3 3 2 7 3 1 22 0 3 2 88 
Doenças do comportamento 6 3 4 14 0 1 1 0 2 0 5 6 2 10 1 1 0 56 
D. Metaból. Endocr. Nutricionais 7 2 3 12 3 1 2 1 1 0 4 2 0 10 2 0 1 51 
D. Sistema Nervoso 1 0 1 2 1 1 0 0 1 2 1 1 1 17 2 4 0 35 
D. Aparelho Genito-urinário 4 0 0 14 1 0 0 1 0 1 0 0 0 11 0 0 0 32 
Malformações Congénitas 2 0 0 3 0 2 0 0 1 0 1 0 1 8 0 2 0 20 
Gravidez Parto e Puerpério 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 5 
Todas as outras doenças 2 0 0 2 4   0 0 1 0 1 0 0 2 3 1 0 16 
TOTAL 155 28 89 488 101 81 28 25 114 87 285 121 43 725 49 148 45 2612 
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde, Estatísticas da Mortalidade             
                   

LEGENDA                                     
RG- Ribeira Grande SV - S. Vicente BV - Boavista  SC- S: Catarina   SD - D. Domingos BR - Brava 
PL- Paul SN - S. Nicolau MA - Maio   SZ - S: Cruz   SF - S. Filipe  SM - S. Miguel 
PN - Porto Novo SL- Sal   TL- Tarrafal   PR - Praia       MO - Mosteiros       
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III - MORBILIDADE  
 
 

Tabela 18: Casos de afecções e doenças prioritárias notificados  de 2000 a 2006 
Doenças 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Cólera 0 0 0 0 0 0 0
Diarreia < 5   anos 14 362 12 942 11 547 10 485 11 414 8 741 13364
Diarreia  5 anos + 12 844 9 029 8 240 8 771 ND 6 849 7058
Diarreias com sangue  10 026 1 725 1 399 1 741 1 248 1 329 1433
Meningite 250 397 118 217 111 194 141
Hepatite 253 201 200 167 161 125 145
Paludismo Autóctone 128 100 11 48 32 54 62
Paludismo Importado 10 15 8 20 13 14 18
SIDA 75 85 98 90 123 223 299
Tuberculose 217 171 191 209 237 228 213
Lepra 4 1 2 5 3 1 1
Tétano Neonatal 1 0 1 0 0 0 0
Sarampo 2 0 0 0 1 0 0
Poliomielite 13 0 0 0 0 0 0
Paralisias Flácidas Ag. <15 A 43 13 4 4 3 1 5

Fonte: Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS      
 
 

Tabela 19: Casos de afecções e doenças prioritárias notificados por concelho,  2006 
 
Doenças PR SD SC SZ TL SM MA SF MO 
Diarreia com sangue 611 37 15 197 0 31 27 33 7
Diarreia <5 S/desidrat. 4620 294 1202 995 463 230 238 580 274
Diarriea <5 C/desidrat. 210 1 27 27 63 18 13 55 4
Sarampo 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Meningite 118 0 3 0 0 0 1 1 0
Paludismo Autoctone 49 0 10 0 0 3 0 0 0
Paludismo Importado 11 0 0 0 0 1 0 0 0
Paralisia Flácida Ag. 2 1 0 0 0 0 0 1 0
Hepatite 40 15 3 2 0 2 3 0 2

 
   

Tabela 19 (Continuação) 
Doenças BR SV SN RG PL PN SL BV 
Diarreia com sangue 9 133 18 44 23 49 134 65 
Diarreia <5 S/desidrat. 90 1616 476 331 92 193 730 215 
Diarriea <5 C/desidrat. 8 225 45 9 3 12 4 1 
Sarampo 0 0 0 0 0 0 0 0 
Meningite 0 15 3 0 0 0 0 0 
Paludismo Autoctone 0 0 0 0 0 0 0 0 
Paludismo Importado 0 1 0 1 0 0 2 0 
Paralisia Flácida Ag. 0 2 0 0 0 0 0 0 
Hepatite 0 65 0 13 0 0 0 0 
Ver Legenda referente aos Concelhos na Tabela 17 
Fonte : Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 
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Tabela 20: Nosologia dos doentes internados em 2004,  2005 e 2006 no Hosp. 

Baptista de Sousa (H.Central) 
2004 2005 2006 Grupos de 

Diagnostico  CID-10 
F M Total F M Total F M Total 

Febre tifóide A01 1 2 3 0 1 1 1 3 4
Doenças intest. 
infecciosas A02-A09 114 134 248 59 66 125 110 114 224

Tuberculose A15-A19 15 34 49 22 25 47 7 20 27
Tétano neonatal A33 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Meningite viral A87 1 3 4 2 3 5 2 8 10
Hepatite  vírus B B16 2 6 8 2 5 7 2 2 4

Doença p/ VIH B20-B24 7 21 28 13 21 34 13 22 35

Paludismo B50-B54 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Neoplasia 
maligna C00-D09 82 75 157 68 70 138 86 82 168

Neoplasia 
benigna/incerta D10-D49 107 26 133 104 4 108 89 5 94

Transt.ment.subs
t psicoativas F10-F19 03 81 84 11 98 109 18 72 90

Esquiz.transt.e 
delirante F20-F29 47 52 99 46 56 102 48 65 113

Meningite  
bacteriana G00 2 2 4 2 8 10 4 3 7

Meningite 
indeterminada G03 1 0 1 1 0 1 1 3 4

Paralisia flácida G83 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Gripe e 
pneumonias J10-J18 120 212 332 178 289 467 100 148 248

Doença do 
apêndice K35-K38 28 48 76 26 34 60 14 43 57

Hérnias K40-K46 64 89 153 58 99 157 88 113 201
Gravidez, parto e 
puerperio O00-O99 2148 0 2148 2206 0 2206 2103 0 2103

Sintomas mal-
definidos R00-R99 61 69 130 89 65 154 56 72 128

Lesões trauma. 
Cabeça S00-S09 29 89 118 28 111 139 19 82 101

Lesões traum. do 
cotovelo e  S50-S59 10 19 29 08 24 32 7 22 29

Lesões traum. 
joelho e perna S80-S89 20 54 74 24 46 70 19 33 52

Outros 1,054 1263 2317 1042 1325 2367 1082 1312 2394
TOTAL 4022 2433 6455 4087 2482 6579 3930 2313 6243
Fonte: Anuário Estatístico Ano 2006 do HBS 

 
Tabela 21: Principais causas de internamento no Hospital Agostinho 
Neto, 2006 
Doenças CID Feminino Masculino Total 
Outros tipos parto único assistido O83 3092 ---- 3092 
Parto único por cesariana O82 1001 ---- 1001 
Anemia por deficiencia ferro D50 322 287 609 
Diarreia gastrointestinal A09 177 164 341 
Celulite L03 127 157 284 
Outros traumatismos cabeça ou n/es S09 86 182 268 
Septicemia bact. do recém nascido P36 116 155 271 
Insuficiencia respiratória aguda J96 128 134 262 
Apendicite aguda   K35 96 145 241 
Abcesso cutaneo/Furunculo L02 77 123 200 
Todas as outras causas  3798 3516 7314 

Total  9020 4863 13883 
Fonte: Relatorio anual 2006 do HAN 
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Tabela 22: Casos de Tuberculose notificados por Concelho, 2006 

 Concelho 
  

Nº Casos
em 

registo 

Casos 
Novos 

TP+ 

Casos
Novos

TP- 

CNPT 
Resultado 
desconhec

TB Extra 
Pulmonar

 
Recaída 

Re- 
tratamento/ 

fracasso 

Tratamento
após 

abandono 

Ribeira Grande 6 3 3 0 0 0 0 0 
Paúl 4 4 0 0 0 0 0 0 
Porto Novo 6 4 1 0 0 0 1 0 
S. Vicente 41 20 15 0 2 3 0 1 
S. Nicolau 8 8 0 0 0 0 0 0 
Sal 7 4 2 0 0 0 0 1 
Boa Vista 1 0 1 0 0 0 0 0 
Maio 10 3 5 0 1 1 0 0 
Praia 105 52 31 0 13 5 1 3 
S. Domingos 5 1 2 0 1 1 0 0 
Santa Cruz 21 10 7 0 4 0 0 0 
Santa Catarina 14 5 5 0 2 0 0 2 
S. Miguel 3 1 0 0 1 0 1 0 
Tarrafal 14 6 6 0 0 0 0 2 
Mosteiros 0 0 0 0 0 0 0 0 
S. Filipe 31 10 10 0 9 0 0 2 
Brava ND ND ND ND ND ND ND ND 

TOTAL 276 131 88 0 33 10 3 11 
Fonte: Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS                                  ND: Dados não disponíveis 
        

 
   Tabela 23: Casos de Tuberculose Pulmonar BK+ por grupo etário e sexo, 2006 

Grupos etários Sexo 
  0-14 15-24 25-34 35-44 45-54 55-64 65 e + 

Total 
  

Masculino 2 15 22 18 8 6 4 75 

Feminino 2 14 16 5 6 4 9 56 

Total 4 29 38 23 14 10 13 131 
Fonte: Programa Nac. Luta contra a Tuberculose, DGS 

 
 
 

Gráfico 6: Casos novos de Tuberculose Pulmonar por idade 
e sexo, 2006
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Tabela 24: Tuberculose Pulmonar – Incidência, prevalência e mortalidade, 2006       

População Casos 
novos TB 

Casos em 
registo 

Incidência 
(por 100.000) 

Prevalência 
(por 100.000) Óbitos 

Taxa 
mortalidade 

(por 100.000) 

487.121 219 276 45,0 56,6 23 4,7 

Fonte: GEPCC/MS 
 
 

Tabela 25 : Incidência e Prevalência da Tuberculose (todas as formas) por Concelho em 
2006  
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Taxa Incid. 
p/ cem mil 

27 46 27 49 60 33 19 117 75 29 57 21 12 56 0 102 ND 52

Taxa Prev. 
p/ cem mil 

27 46 33 54 60 38 19 130 82 36 57 25 17 65 0 109 ND 57

 
 

Tabela 26: Resultado de Tratamento de Casos Novos de Tuberculose Pulmonar (BK+) 
                  diagnosticados em 2004 e 2005 (%) 

  
2004 2005 Valor esperado 

1. Taxa de notificação de resultados de tratamento   92,3 92,6 100% 
2. Taxa de sucesso 71,0 65,0 > 85 
2.a) Curados 52,0 57,0   
2.b)Tratamento completo 18,9 8,0   
3. Taxa de Fracasso   0,6 2,2 < 5 
4. Taxa de  Óbito  5,3 3,0 < 5 
5. Taxa de Abandono 12,4 17,8 < 5 
6. Taxa de  Transferidos  2,9 4,4 < 5 
7. Resultados desconhecidos 7,6 7,4 0 

Fonte: Programa de Luta contra a Tuberculose e Lepra / DGS 

 
            
 

 
Tabela 27: Casos de Lepra, 2006 
 

N.° de Casos  
Transitados Novos Recaída Alta Abandono Óbito 

Fogo 1 0 0 2 0 0 
Paúl 1 0 0 0 0 0 
Praia 6 1 0 2 0 0 
Sta Catarina 0 0 0 0 0 0 
S. Vicente 1 0 0 1 0 0 

Total 9 1 0 5 0 0 
Fonte: Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 
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Tabela 28: Casos de Paludismo por grupo etário e sexo, 2006 
 

Sexo Grupos de idade 
  Masculino Feminino 

Total 
  

0 - 4 anos 5 1 6 
5 - 9 anos 1 3 4 

10 - 14 anos 3 2 5 
15 - 19 anos 11 3 14 

20 anos + 37 14 51 

Total 57 23 80 
Fonte: Serviço de Vigilancia Epidemiológica, DGS   

 
 

Gráfico 7: Casos de Paludismo por idade e sexo, 2006
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Tabela 29: Distribuição dos casos de Paludismo por Concelho e mês, 2006 
  

Praia Sta Catarina Sal 
Ribeira 
Grande S. Miguel S. Vicente  Total Geral 

  

Aut. Imp. Aut. Imp. Aut. Imp. Aut. Imp. Aut. Imp. Aut. Imp. Aut. Imp. 

Janeiro 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Fevereiro 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Março 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0
Abril 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0
Maio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Junho 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Julho 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Agosto 27 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 27 3
Setembro 3 1 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 3 4
Outubro 10 4 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 10 5
Novembro 5 1 9 0 0 0 0 0 1 0 0 0 15 1
Dezembro 3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1

Total 49 12 10 0 0 3 0 1 3 1 0 1 62 18
Fonte: Serviço de Vigilancia Epidemiológica, DGS 
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Tabela 30: Paludismo – Evolução anual de casos autóctones por concelho, 
                   2000 - 2006 
 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Praia 6 95 11 38 25 47 49 
Sta Cruz 8 2 0 3 6 5 0 
Sta Catarina 115 3 0 3 1 2 10 
Boavista 0 0 0 4 0 0 0 
S. Miguel 0 0 0 0 0 0 3 

Total 129 100 11 48 32 54 62 
Fonte: Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 

 
         

 

Gráfico 8 - Evolução do Paludismo, por concelho, de 1991 a 2006
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Tabela 31: Paludismo – incidência e mortalidade, 2005 e 2006 

Ano População Casos Incidência  
(por 100.000) 

Óbitos Taxa mortalidade 
(por 100.000) 

Taxa de 
letalidade (%) 

2005 478.163 68 14,2 1 0,21 1,5 

2006 487.121 80 16,4 7 1,4 8,8 
Fonte: GEPCC/MS 
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Tabela 32:  VIH /Sida – Casos novos notificados em 2006, por motivo de 
diagnóstico e sexo 

Sexo 

Motivo de diagnóstico 
Feminino Masculino Não 

referido Total 
Suspeita clínica 50 39 0 89 
Teste anónimo voluntário 12 6 0 18 
Transmissão vertical 24 17 1 42 
Caso clínico em estudo 10 10 0 20 
Contacto com seropositivo 5 1 0 6 
Teste prénatal 43 0 0 43 
Contactante 13 2 0 15 
Doador de sangue 2 3 0 5 
Inf. Sexual. Transmissível 7 2 0 9 
Tuberculose 1 9 0 10 
Processo de emigração 1 0 0 1 
Usuário de droga 4 3 0 7 
Outros motivos 10 1 0 11 
Não referido 12 11 0 23 

Total 194 104 1 299 
Fonte: Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 
 
 

 

Gráfico 9: Casos novos de VIH/Sida por motivo de diagnóstico - 2006
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Tabela 33: Casos notificados VIH/SIDA por idade e sexo, 
2006 

Sexo 

Grupo etário  Feminino Masculino Não refer. Total   

0-4 19 15 1 35 

5-9 5 1 0 6 

10-14 0 1 0 1 

15-19 9 0 0 9 

20-24 18 3 0 21 

25-29 40 10 0 50 

30-34 24 14 0 38 

35-39 15 14 0 29 

40-44 18 13 0 31 

45-49 23 13 0 36 

50-54 10 2 0 12 

55-59 2 6 0 8 

60-64 0 2 0 2 

> 64 9 8 0 17 

Sem idade 2 2 0 4 

Total 194 104 1 299 
                   Fonte: Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 
                                    
 

Gráfico 10: Infecção VIH/SIDA por grupos de idade e sexo, 2006
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Tabela 34: VIH /Sida – Casos novos notificados em 2006 por concelho e por sexo  
 
Concelho 
 

Masculino Feminino Não 
referido 

Total % 
relat. 

Incidência 
( /100.000 ) 

Ribeira Grande 3 3 0 6 2,0 27,3 
Paúl 0 0 0 0 0,0 0,0 
Porto Novo 2 3 0 5 1,7 27,4 
S.Vicente 19 29 0 48 16,1 63,2 
S.Nicolau 1 0 0 1 0,3 7,5 
Sal 8 8 0 16 5,4 87,3 
Boavista 0 0 0 0 0 0,0 
Maio 2 4 0 6 2,0 77,9 
Praia 47 108 1 156 52,2 122,5 
S. Domingos 2 2 0 4 1,3 28,5 
Santa Cruz 3 6 0 9 3,0 24,3 
Santa Catarina 9 19 0 28 9,4 50,0 
S. Miguel 1 2 0 3 1,0 17,5 
Tarrafal 2 3 0 5 1,7 23,3 
Mosteiros 0 1 0 1 0,3 10,2 
S.Filipe 4 5 0 9 3,0 31,8 
Brava 1 1 0 2 0,7 31,2 

Total 104 194 1 299 100,0 61,4 
Fonte : Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 

         
 
           

Tabela 35:  VIH - Casos novos por sexo e por tipo de vírus, 2006 
     

N.° por Tipo de virus 
Sexo VIH1 VIH2 VIH 1+2 Total 

Feminino 121 61 12 194 
Masculino 78 22 4 104 
Não referido 1 0 0 1 

Total 200 83 16 299 
          Fonte : Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 
 
 
 

Tabela 36:  VIH/Sida – incidência e mortalidade em 2005 e 2006 
 

Ano  População Casos 
Novos 

Taxa de 
Incidência 

 (por 100.000) 
Óbitos 

Taxa de 
mortalidade 
(por 100.000) 

2005     478.163     223 46,6 67 14,1 
2006     487.121     299 61,4 46 9,4 

Fonte: GEPCC/MS 
  
 
 
 

Caixa 2 –  Prevalência de VIH/Sida em grávidas, 2006 *  

Taxa de prevalência de VIH/Sida em mulheres grávidas assistidas 0,9% 

Taxa de prevalência de VIH/Sida em mulheres grávidas de 15-24 anos 0,4% 

* Dados de vigilância por postos sentinelas. 
  Fonte: Programa Nac. de Luta contra Sida 
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Tabela 37: Evolução da infecção VIH/SIDA, 1995 - 2006  
  

N.° casos novos infecção VIH N.° casos novos de SIDA N.° óbitos 
Ano Masculino  Feminino N/ espec. Total  Masculino Feminino  N/ espec. Total  Masculino Feminino Total  
1995 17 20 0 37 9 15 0 24 4 7 11 
1996 16 19 0 35 15 21 0 36 6 13 19 
1997 15 19 0 34 17 22 0 39 9 12 21 
1998 56 33 0 89 26 16 0 42 9 15 24 
1999 42 52 6 100 35 26 0 61 13 11 24 
2000 44 42 28 114 49 25 0 74 20 14 34 
2001 71 63 0 134 53 31 1 85 23 14 37 
2002 79 72 0 151 62 36 0 98 40 14 54 
2003 84 83 2 169 47 43 0 90 30 35 65 
2004 109 151 0 260 66 57 0 123 37 27 64 
2005 105 112 6 223 69 53 0 122 36 31 67 
2006 104 194 1 299 36 61 0 97 25 21 46 

                      Fonte : Serviço de Vigilância Epidemiológica, DGS 
 
 

Gráfico 11: Evolução da epidemia do VIH/Sida, 1995-2006
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III – SERVIÇOS 
 
 
3.1 – SERVIÇOS DE SAÚDE REPRODUTIVA          

 
Tabela 38: Consultas de Crianças menores de 1 ano no PNSR, por concelho – 2006  
     

Concelho População     
< 1 Ano 

1ªs 
Consultas   < 

1 Ano 

Controles Taxa (%)    
Cobertura        

1ªs Consultas 

Média de 
Controles  

R.Grande 505 372 3.370 73,7 7,7 
Paul 211 103 836 48,8 5,0 
Porto Novo 466 249 3.337 53,4 8,2 
S.Vicente 1.741 1.539 12.917 88,4 8,4 
S.Nicolau 339 180 2.926 53,1 9,6 
Sal 526 510 5.066 97,0 10,6 
Boavista 102 67 956 65,7 10,4 
Maio 225 134 1.254 59,6 6,6 
Praia 3.725 3125 26.337 83,9 8,1 
S.Domingos 465 209 1.288 44,9 3,8 
S.Catarina 1.745 871 10.967 49,9 7,3 
Santa Cruz 1.093 592 5.310 54,2 5,9 
S.Miguel 558 259 2.452 46,4 5,4 
Tarrafal 657 378 3.976 57,5 7,1 
Mosteiros 299 223 2.071 74,6 7,9 
S.Filipe 884 716 4.394 81,0 6,0 
Brava 175 154 2.040 88,0 12,4 
Cabo Verde 13.716 9.681 89.497 70,6 7.5 
Fonte: Programa Nacional de Saúde Reprodutiva / Projecções de população INE 

 
 
 

Tabela 39: Consultas de Grávidas no PNSR, por concelho – 2006  
 

Concelho 
Pop. Grávida 

Estimada 
1ª Consulta 

Prénatal 
Controles Tx Cobertura 

(%) 
1ª Consulta 

Média de  
Controles 

R.Grande 632 337 710 53,3 2,1 
Paul 252 90 343 35,7 2,4 
Porto Novo 525 356 1.176 67,8 5,7 
S.Vicente 2.189 1.480 7.248 67,6 4,3 
S.Nicolau 382 226 745 59,2 3,0 
Sal 529 597 1.179 112,9 3,2 
Boavista 156 158 303 101,3 2,9 
Maio 222 158 324 71,2 2,5 
Praia 3.666 3.858 11.934 105,2 4,3 
S.Domingos 404 167 306 41,3 1,8 
S.Catarina 1.613 1.247 3.020 77,3 2,9 
Santa Cruz 1.066 560 1.099 52,5 2,0 
S.Miguel 494 140 464 28,3 1,9 
Tarrafal 617 508 1.861 82,3 4,0 
Mosteiros 282 264 845 93,6 4,0 
S.Filipe 816 695 3.028 85,2 4,7 
Brava 185 158 422 85,4 3,3 
Cabo Verde 14.030 10.999 35.007 78,4 3,5 
Fonte: Programa Nacional de Saúde Reprodutiva / Projecções de população INE 
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Tabela 40: Consultas Pré-Natais e Pós-Partos no PNSR, 

 por concelho, 2006 
Consulta Tx Cob. Cons. Concelho 

1ª Consulta 
Prénatal Pos-Parto Pos Parto (%) 

R.Grande  337 252 74,8 
Paul  90 70 77,8 

Porto Novo  356 249 69,9 

S.Vicente  1.480 759 51,3 

S.Nicolau  226 144 63,7 

Sal  597 227 38,0 

Boavista  158 72 45,6 

Maio  145 71 49,0 

Praia  3.512 956 27,2 

S.Domingos  155 64 41,3 
S.Catarina  1.247 596 47,8 
Santa Cruz  479 352 73,5 
S.Miguel  140 127 90,7 
Tarrafal  489 190 38,9 
Mosteiros  228 4 1,8 
S.Filipe  663 153 23,1 
Brava  158 78 49,4 
Cabo Verde 10.460 4.364 41,7 

Fonte: Programa Nacional de Saúde Reprodutiva 
 
 

Tabela 41: Gravidez na Adolescência no PNSR, por concelho - 
2006

Gravidezes < 15 
Anos 

Gravidezes (15 - 
17 Anos) Concelho 

1ª Consulta 
Prénatal 

(total) N° Taxa (%) N° Taxa(%) 
R.Grande  337 3 0,01 57 16,9 
Paul  90 2 0,02 33 36,7 
Porto Novo  356 7 0,02 75 21,1 
S.Vicente  1,480 18 0,01 209 14,1 
S.Nicolau  226 15 0,07 24 10,6 
Sal  597 3 0,01 65 10,9 
Boavista  158 0 0,00 16 10,1 
Maio  145 0 0,00 12 8,3 
Praia  3.512 27 0,77 474 13,5 
S.Domingos  155 0 0,00 31 20,0 
S.Catarina  1.247 10 0,80 334 26,8 

Santa Cruz  479 5 1,04 98 20,5 

S.Miguel  140 0 0,00 27 19,3 

Tarrafal  489 9 1,84 106 21,7 

Mosteiros  228 1 0,44 9 3,9 

S.Filipe  663 3 0,45 64 9,7 
Brava  158 1 0,63 27 17,1 

  Cabo Verde 10.460 104 0,99 1.661 15,9 

Fonte: Programa Nacional de Saúde Reprodutiva 
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Tabela 42: Cobertura Vacinal de Crianças Menores de 1 ano por tipo de Vacina - 2006 

Concelho Populaçäo 
< 1 Ano BCG (%) Polio 3 (%) Tripla 3 (%) Sarampo (%) Completamente 

 Vacinados (%) 

R.Grande 505 68,7 65,1 67,3 63,6 62,0 

Paul 211 43,1 79,4 77,3 42,2 40,8 

Porto Novo 466 56,4 72,3 73,6 72,7 70,8 

S.Vicente 1.741 97,6 78,7 78,7 73,7 73,6 

S.Nicolau 339 51,6 81,4 82,0 85,8 84,7 

Sal 526 70,9 95,8 95,8 85,7 85,7 

Boavista 102 48,0 106,9 102,9 113,7 113,7 

Maio 225 45,8 64,0 66,2 59,6 39,6 

Praia 3.725 87,2 78,7 78,8 71,1 66,1 

S.Domingos 465 27,1 46,5 46,5 46,7 46,5 

S.Catarina 1.745 58,1 66,6 66,9 58,5 58,0 

Santa Cruz 1.093 59,8 64,1 64,1 59,0 58,3 

S.Miguel 558 40,3 36,9 37,3 39,8 39,8 

Tarrafal 657 59,1 63,0 62,9 50,8 49,5 

Mosteiros 299 78,6 83,6 83,9 66,2 40,5 

S.Filipe 884 75,1 72,3 71,9 58,4 58,3 

Brava 175 84,6 84,6 84,0 79,4 79,4 

Cabo Verde 13.716 71,5 72,1 72,4 65,3 62,7 
Fonte: Programa Nacional de Saúde Reprodutiva / Projecções de população INE 

 
 

Tabela 43 Cobertura de Grávidas com Vacina Antitetânica – 2006 
VAT 1 VAT 2 VAT 3 VAT 4 VAT 5 

Concelho 
N.º de 

Grávidas 
estimado 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

R.Grande 632 64 10,1 59 9,3 61 9,7 48 7,6 37 5,9
Paul 252 73 29,0 89 35,3 70 27,8 57 22,6 44 17,5
Porto Novo 525 112 21,3 109 20,8 60 11,4 49 9,3 24 14,3

S.Vicente 2,189 1.270 58,0 436 19,9 448 20,5 290 13,2 244 11,1
S.Nicolau 382 81 21,2 60 15,7 38 9,9 32 8,4 22 5,8
Sal 529 139 26,3 123 23,3 91 17,2 104 19,7 86 16,3
Boavista 156 43 27,6 37 23,7 31 19,9 28 17,9 17 10,9
Maio 222 62 27,9 48 21,6 58 26,1 32 14,4 28 12,6
Praia 3.666 1.674 45,7 1.456 39,7 713 19,4 446 12,2 173 4,7

S.Domingos 404 133 32,9 109 27,0 36 8,9 15 3,7 5 1,2
S.Catarina 1.613 489 30,3 386 29,3 317 19,7 157 9,7 85 5,3
Santa Cruz 1.066 316 29,6 185 17,4 112 10,5 40 3,8 12 1,1
S.Miguel 494 40 8,1 54 10,9 26 5,3 18 3,6 13 2,6
Tarrafal 617 286 46,4 294 47,6 107 17,3 20 3,2 5 0,8
Mosteiros 282 97 34,4 47 16,7 63 22,3 42 14,9 8 2,8

S.Filipe 816 241 29,5 255 31,3 144 17,6 93 11,4 53 6,5
Brava 185 88 47,6 65 35,1 24 13,0 2 1,1 7 3,8

Cabo Verde 13.957 5.208 37,3 3.812 27,3 2.399 17,2 1.473 10.6 863 6,2
Fonte: Programa Nacional de Saúde Reprodutiva 
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Tabela 44 - Prevalência Contraceptiva por método (%), 2006 

Concelho Popul.  
MIF * Pi
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Protecção 

(%) 

R.Grande 4.733 18,2 5,9 1,4 0,00 11,1 0,0 0,0 36,6 

Paul 1.770 10,7 9,7 1,0 0,00 8,06 0,0 0,0 30,0 

Porto Novo 4.081 15,9 12,5 0,3 0,01 7,2 0,0 0,0 35,8 

S.Vicente 21.120 14,8 4,8 2,2 0,08 13,8 8,6 3,7 48,1 

S.Nicolau 2.983 17,6 6,9 0,6 0,00 9,0 0,0 0,0 34,0 

Sal 4.765 18,4 5,9 1,9 0,04 8,2 0,0 0,0 34,4 

Boavista 1.221 26,1 13,0 1,1 0,04 13,3 0,0 0,0 53,6 

Maio 2.064 11,1 8,8 0,0 0,00 4,0 0,0 0,0 24,0 

Praia 36.340 10,1 8,4 1,1 0,01 5,3 4,4 2,9 32,2 

S.Domingos 3.316 7,6 5,5 1,1 0,01 2,0 0,0 0,0 16,2 

S.Catarina 14.387 7,6 7,3 2,6 0,01 5,5 0,0 0,0 23,0 

Santa Cruz 8.982 5,1 12,1 0,4 0,00 5,7 0,0 0,0 23,3 

S.Miguel 4.514 5,8 5,1 0,0 0,00 2,8 0,0 0,0 13,6 

Tarrafal 5.754 10,2 6,3 0,1 0,01 3,0 0,0 0,0 19,6 

Mosteiros 2.452 7,0 5,2 0,0 0,00 1,8 0,0 0,0 14,0 

S.Filipe 7.109 9,8 3,1 0,2 0,02 3,2 0,0 0,0 15,4 

Brava 1.600 13,0 19,8 1,5 0,00 5,7 0,0 0,0 40,1 

Cabo Verde 127.191 11,1 7,4 1,2 0,02 6,8 2,7 1,4 30,8 
* MIF – Mulheres em Idade Fértil 
Fonte: Programa Nacional de Saúde Reprodutiva 

 
 
 

Gráfico 12: Protecção contraceptiva por método (%), 2006
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Gráfico 13: Protecção contraceptiva por concelho (%)
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Tabela 45: Número de partos assistidos nas estruturas de saúde, 2005 e 2006 
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2005  342 43 177 1868 190 273 27 45 4246 13 250 669 45 150 94 341 ND 8773
2006  371 41 143 1851 164 351   41 84 3950 75 403  820 54 148 136 484 ND 9116
Fonte: Relatório das DS, HR e HC         ND = não disponível 

 
 
 

 
Tabela 46: Partos assistidos - percentagem – 2006 
 

 Nascimentos  Partos assistidos (%) 
2005 13.780 8773 63,7 
2006 14.010 9116 65,1 
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Tabela 47: Questionário unificado de indicadores básicos de bem estar (QUIBB) – resumo dos principais resultados (Saúde Reprodutiva)  por meio de residência e Concelho, 

2006.  
 

CABO 
VERDE Urbano Rural RG PL PN SV RB TASN SL BV MA TA SC SZ PR SD SM SLO SSM RGST MO SF SCFO BR

REPRODUÇÃO NOS ULTIMOS 12 MESES

% MULHERES QUE TIVERAM NADO VIVO 7,6 7,4 7,8 4,2 7,2 9,6 6,0 6,7 10,2 12,1 8,1 4,8 4,5 7,2 11,3 7,5 10,9 6,4 6,2 5,8 6,9 11,7 8,6 11,6 10,3

 < 15 ANOS 0,5 0,4 0,6 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0
 15 - 19 7,6 6,8 8,4 3,0 4,2 10,5 8,0 7,9 4,9 12,2 5,2 3,9 6,3 5,8 9,0 8,3 11,2 6,3 4,5 3,1 9,1 13,8 5,2 8,4 11,9
 20 - 24 14,9 15,5 14,3 10,6 19,8 17,2 13,7 10,8 23,9 17,6 8,7 14,9 10,7 12,8 22,5 14,5 14,9 18,7 6,6 11,6 11,6 15,3 17,3 23,4 20,3
 25 - 29 12,8 12,2 13,5 8,3 13,9 16,0 6,0 15,1 13,5 23,8 25,6 9,5 4,1 15,2 15,4 10,9 26,1 10,8 14,9 15,5 11,9 15,8 17,9 11,9 15,2
 30 - 39 7,9 7,9 7,8 5,4 8,7 12,8 5,2 4,6 10,5 11,4 5,2 3,9 5,4 8,2 14,2 7,5 7,2 6,3 11,6 7,2 6,0 14,6 8,4 20,7 11,6
 40 + 1,2 0,4 1,9 0,0 1,2 2,3 0,0 0,0 4,4 0,0 0,0 1,0 0,0 1,1 3,3 0,8 6,4 1,0 3,4 2,3 0,0 4,9 2,4 6,3 0,0

% MULHERES QUE FIZERAM PRÉ-NATAL 93,8 93,6 93,9 94,5 95,6 97,6 97,2 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 91,8 94,0 94,6 87,4 95,8 94,7 87,2 100,0 82,1 98,0 97,9 91,0 97,0

CRIANÇAS MENORES DE 6 ANOS
LOCAL DE NASCIMENTO
 - ESTRUTURAS DE SAUDE 82,2 92,5 73,8 78,0 71,0 71,3 93,0 77,3 91,2 94,3 94,9 83,9 50,1 81,3 76,8 89,8 84,9 59,8 76,9 79,8 76,8 58,6 73,3 38,0 92,7
 - EM CASA 16,9 6,5 25,5 22,0 27,4 28,1 6,0 22,7 8,2 5,1 4,1 16,1 48,9 18,3 21,5 9,0 13,9 40,2 23,1 18,9 21,9 40,9 25,8 62,0 7,3

ASSITENCIA NO PARTO
 - PESSOAL SAUDE QUALIFICADO 77,3 88,4 68,1 77,6 69,4 68,9 91,2 76,2 91,2 92,1 92,8 77,0 47,5 75,7 68,2 81,0 80,3 59,2 74,8 77,1 65,5 59,6 65,0 37,0 90,2
 - PARTEIRAS TRADICIONAIS 12,5 4,5 19,0 12,5 22,9 19,6 3,7 17,0 5,2 3,3 4,1 14,2 38,5 9,3 17,3 6,5 10,7 36,7 19,1 11,3 15,5 35,6 24,0 50,5 0,6

CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS
INSUFICIENCIA PONDERAL 7,6 7,3 7,9 7,2 8,4 6,8 6,0 5,1 8,8 5,2 8,1 5,4 8,2 10,5 6,4 9,3 5,3 7,8 8,5 7,1 11,8 5,8 4,6 11,5 4,2

ATRASO DE CRESCIMENTO 11,2 9,4 12,6 19,1 13,3 9,9 7,0 9,2 12,2 10,7 10,7 8,2 11,5 13,9 18,0 10,3 8,0 18,1 14,4 10,3 14,1 10,6 10,2 8,8 13,9

Fonte: Instituto Nacional de Estatística

INDICADORES

CONCELHOS
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3.2 - SERVIÇOS HOSPITALARES    

 
 

Tabela 48: Distribuição das camas por serviço nos Hospitais       
Centrais, 2006 

 HAN HBS Total 
Serviços N.° Camas N.° Camas N.° Camas 

Medicina  28 43 71 
Pediatria  60 35 95 
Ginecologia  20 
Obstetrícia  46 40 106 

Cirurgia Geral  44 45 89 
Urologia  8  8 
Otorinolaringologia  8  8 
Orto -Traumatologia  38 22 60 
Oftalmologia  8  8 
Maxilo - Facial  12  12 
Psiquiatria  50 8 58 
Tisiologia – 12 12 
U.C.E. – 4 3 
Quartos particulares 6 10 16 

Total 328  219 551 
Fonte: Relatórios Anuais do HAN e  do HBS 2006 

 
 

Tabela 49: Doentes Internados por serviço no Hosp. Dr. Agostinho 
Neto, 2004 - 2006 
Serviço 2004 2005 2006 

Medicina  820 985 1173 
Pediatria  2087 1939 1940 
Neonatologia  430 464 766 
Ginecologia  1885 1818 2133 
Obstetrícia  3007 3237 3197 
Cirurgia Geral (+Urol.) 1123 1350 1871 
Orto-Traumatologia (+ORL) 901 919 1082 
Oftalmologia 189 89 123 
Psiquiatria  385 367 318 
Quartos Particulares  129 441 138 

Total 10956 11609 12721 
Fonte: Relatórios Anuais do HAN 

 
 

Tabela 50: Doentes Internados por serviço no Hosp. Dr. Baptista 
Sousa, 2003 - 2006 

Serviço 2003 2004 2005 2006 

Medicina 896 925 996 880 
Pediatria 926 796 878 859 
Neonatologia 194 144   106 67 
Gineco-Obstetrícia 2467 2451 2463 2321 
Cirurgia 1224 1257 1272 1250 
Psiquiatria 152 173 179 215 
Orto-Traumatologia 444 416 385 347 
Tisiologia 43 27 34 20 
U.C.E. 20 24 12 25 
Quartos particulares 259 242 254 259 

Total 6625 6455 6579 6243 
Fonte: Relatórios Anuais do HBS 
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Tabela 51: Taxa de Ocupação por serviço no Hospital Dr. Baptista 

Sousa, 2003 - 2006 
Serviço 2003 2004 2005 2006 

Medicina 75.6 85.4 83.9 72.6 
Pediatria 56.8 34.4 49.6 35.5 
Gineco-Obstetrícia 63.2 63.9 83.2 72.8 
Cirurgia 82.5 80.8 87.2 82.2 
Psiquiatria 88.8 89.5 104.7 96.7 
Orto-Traumatologia 53.2 57.2 56.4 50.2 
Tisiologia 32.4 23.1 20.8 16.1 
U.C.E. 8.76 43.2 18.5 20.7 
Quartos particulares 61.4 57.6 57.7 54.3 

Total 67.4 57.6 57.7 51.9 
Fonte: Relatórios Anuais do HBS 
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Gráfico 14: Taxa de ocupação nos Serviços de 
Internamento do HBS, 2006

 
 
 
 

Tabela 52: Estadia Média por Serviço no Hospital Dr. Baptista  
                   Sousa, 2003 - 2006 

Serviço 2003 2004 2005 2006 
Medicina 13,3 14.6 13.3 12.9 
Pediatria 7.9 6.7 7.3 6.2 
Neonatologia 6.9 6.7 7.9 9.5 
Gineco-Obstetrícia 3.9 4.3 4.3 4.6 
Cirurgia 10.3 10.8 11.3 10.8 
Psiquiatria 19.1 17.5 17.2 13.4 
Orto-Traumatologia 10.9 10.9 11.8 11.6 
Tisiologia 33.1 37.4 26.8 12.0 
U.C.E. 4.8 19.7 17.0 28.2 
Quartos particulares 8.7 8.1 8.4 7.7 

TOTAL 8.3 8.4 8.5 8.2 
Fonte: Relatórios Anuais do HBS 
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Tabela 53: Consultas  externas por serviço no Hospital Dr. Agostinho 

Neto, 2004 - 2006 
Serviço de consulta 2004 2005 2006 

Acupunctura  53  3006  395 
Alergologia  1300  1097  986 
Cardiologia  2143  2633  3255 
Cirurgia  2019  2576  2504 
Cirurgia Pediátrica  69  329  321 
Dermatologia  987  2629  2217 
Epilepsia  664  679  401 
Estomatologia  3024  6787  6347 
Gineco-Obstetrícia  1493  2282  2562 
Maxilo-Facial  1443  1955  1025 
Medicina  4996  13.033  4230 
Neonatologia  685  589  1170 
Nutrição Pediátrica  455  632  313 
Oftalmologia  5068  5.325  4644 
Otorrinolaringologia  5445  5873  5761 
Ortotraumatologia  4499  3568  3681 
Pediatria  1956  5358  1612 
Psicologia  1355  1757  983 
Psiquiatria  2000  2047  1102 
Urologia  1413 1395 1204 

Total 46.451 64.550 44713 
Fonte: Relatório Anual do HAN 

 
 
 

Tabela 54: Consultas  externas por serviço no Hospital  
                   Dr. Baptista Sousa, 2003 - 2006 

Serviço 2003 2004 2006 
Cirurgia 4412 3203 3300 
Ginecologia 5406 4924 6371 
Medicina 10521 10633 8672 
Psiquiatria 3337 3072 3021 
Oftalmologia 5968 5043 4908 
Otorinolaringologial 5473 5554 5133 
Pediatria 7114 5895 6465 
Orto-Traumatologia 3856 3603 3703 
Urologia 2093 2279 1860 
Anestesia 718 649 885 
M. Interna 531 693 731 
Nutriçao 1054 954 1751 
Hematologia 116 102 211 
Alergologia 291 361 210 
Pneumologia 680 696 1035 
Neurologia 425 264 429 
Cardiologia ----- ----- 1789 

Total 51995 47925 50474 
Fonte: Relatórios Anuais do HBS 

 
 
                          Tabela 55: Urgências atendidas no Hospital Dr. Agostinho Neto, 2004 - 2006 

N° de atendimentos N° de internados Bancos 
Urgência 2004 2005 2006 2004 2005 2006 

Urgências 
Adultos  41.228  44.160 49.950 2.131 2.423  3.020 

 
Urgências 
Pediatria  32.960  32.619 34.259 5.376 4.913  6.379 

Urgências 
Maternidade 8.024  8.282 8.212 … 2.026  … 

Total 82.212  85.061  92.421 7.507 9.362  9.399 
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Tabela 56:  Urgências atendidas no Hospital Baptista de Sousa, 2004 - 2006 

N° de atendimentos N.° de internados Bancos Urgência 
2004 2005 2006 2004 2005 2006 

Urgências Adultos 53.130 45.744 47468 1917 1981 1879
Urgências Pediatria 28.495 24.215 26442 820 887 1102

Total 81.625 69.959 73910 2737 2868 2981
Fonte: Relatórios Anuais do HBS 

 
 
 

Tabela 57:  Intervenções Cirúrgicas por especialidade no Hospital Agostinho Neto, 2004 - 2006 
Programadas Urgências Total Especialidades 

  2004 2005 2006 2004 2005 2006      2004    2005     2006 

Cirurgia Geral  1300  1223  1070 
 527 550 700 

 1827  1773 1770 
 

Ginecologia/Ob
stetrícia  393  286  325 

 1049 955 1117 
 1442  1241 1442 

 

Maxilo-facial  77  107  123 
 13 28 16 

 90  135 139 
 

Oftalmologia  302  478  400 
 33 43 38 

 335  521 438 
 

Otorrinolaringol
ogia  219  209  202 

 09 15 11 
 228  224 213 

 
Ortotraumatolog
ia  503  592  574 

 233 305 296 
 736  897 870 

 

Urologia  274  360  272 
 44 61 38 

 318  421 310 
 

Total 3068  3255  2966 1908 1.957 2216 4.976  5212 5182 
Fonte: Relatório Anual do HAN: 

 
 

Tabela 58: Intervenções Cirúrgicas por especialidade no Hospital Baptista de Sousa,  
                  2004 - 2006 

Programadas Urgências Total Especialidades 2004 2005 2006 2004 2005 2006  2004    2005 2006 
Cirurgia Geral 350 351 406 130 152 160 480 503 566
Gineco-Obstetrícia 392 458 269 218 268 214 610 726 483
Orto-Traumatologia 139 84 130 96 100 68 235 184 198
Otorinolaringologia 148 156 200 11 23 32 159 179 232
Urologia 52 104 125 04 11 18 56 115 143
Oftalmologia 52 77 98 14 23 8 66 100 106
Estomatologia 02 00 00 03 00 5 5 0 5

Total 1135 1230 1228 476 577 505 1611 1807 1733
Fonte: Relatórios Anuais do HBS 

 
 
 

Tabela 59: Doentes evacuados de outros 
concelhos/ilhas para o Hospital Baptista de Sousa 
 2004 2005 2006 
Sto. Antao 493 479 ND 
S.Nicolau 140 152 ND 
Sal 186 426 ND 
Boa Vista 19 42 ND 
Praia 01 06 ND 
Maio 00 01 ND 
Brava 00 02 ND 
Fogo 01 02 ND 
Indeterminado 00 14 ND 

Total 840 1124 ND 
Fonte: Relatórios Anuais do HBS 
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Tabela 60: Indicadores de hospitalização – Hosp. Reg. Ribeira 
Grande 
 

Serviço N° 
Camas 

Doentes 
Internados 

Dias 
Hospital. 

Demora 
Média 

Taxa 
Ocupação 

Medicina 26 
Cirurgia 13 

 832    5.563      6,7 39,1% 

Pediatria 12 406 2.066 5,1 47,2% 
Maternidade 9 620 1.943 3,1 59,1% 

Total 60   1858 9572 5,2 43,7% 

      
 
 
 

Tabela 61: Indicadores de hospitalização – Hosp. Reg. Sta Catarina 
 

Serviço N° 
Camas 

Doentes 
Internados 

Dias 
Hospital. 

Demora 
Média 

Taxa 
Ocupação 

Medicina 19 402 3176 8,2 45,8 
Pediatria 16 452 1416 3,1 24.2 
Maternidade 13 374 2310 6,1 48,7 
Cirurgia 4 12 74 5,3 5,1 
Infecciologia 12 17 439 22,0 10,0 

Total 64  1257 7415 5,9 31,7 

   

 
 
 
 

 
  

Tabela 62: Indicadores de hospitalização – Hosp. Reg. S. Filipe 
 

Serviço N° 
Camas 

Doentes 
Internados 

Dias 
Hospital. 

Demora 
Média 

Taxa 
Ocupação 

Medicina 22 384 2953 8,0 36,8 
Pediatria 19 726 2260 3,1 61,9 
Maternidade 3 348 2116 6,2 30,5 
Cirurgia --- --- --- --- --- 

Total 51 1458 7073 4,9 38,8 
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Tabela 63: Transferências de doentes para exterior, 2004 - 2006 

2004 2005 2006 Entidade Responsável 
N.° de doentes evacuados 

Promoção Social 115 119 185 

Função Publica 48 69 71 

INPS 68 78 118 

Outros 6 11 13 

Total 237 277 387 

                  
 

Gráfico 15 - Evolução das evacuações de doentes por provedor 
2004 a 2006
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Gráfico 16 - Evolução das evacuações de doentes de 2004 a 2006
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Tabela 64: Questionário unificado de indicadores básicos de bem estar (QUIBB) – resumo dos principais resultados (Acesso e Satisfação)  por meio de residência e 
Concelho, 2006 
 

CABO 
VERDE Urbano Rural RG PL PN SV RB TASN SL BV MA TA SC SZ PR SD SM SLO SSM RGST MO SF SCFO BR

ACESSO AOS SERVIÇOS SAUDE (< 30MN) 73,5 88,4 61,2 63,0 60,1 66,7 74,8 67,9 77,1 91,9 97,7 98,3 79,7 55,7 77,2 84,6 74,9 47,3 59,9 63,8 64,1 60,4 64,6 60,7 53,3

NECESSIDADE 16,4 16,9 16,0 15,6 10,3 12,6 10,8 9,8 15,0 8,5 14,2 17,9 28,9 19,1 25,1 18,3 20,6 17,6 17,8 23,7 16,3 23,2 7,5 12,0 12,7
UTILIZAÇÃO 15,5 18,0 13,5 20,1 12,1 12,7 16,4 12,6 19,2 13,6 18,8 18,5 17,2 13,4 18,9 17,1 18,2 12,3 12,6 15,4 8,9 20,8 6,8 10,8 13,2

NIVEL SATISFAÇÃO SERV. SAUDE 88,9 88,7 89,1 90,1 92,0 81,0 90,8 93,8 82,3 90,7 95,1 98,5 89,6 92,3 77,8 88,5 76,8 91,3 95,3 89,5 90,7 97,8 90,1 84,4 93,4
RAZOES PARA NÃO ESTAR CONTENTE
 - MUITO TEMPO DE ESPERA 51,3 62,4 38,6 27,0 53,6 65,9 76,4 19,7 17,0 55,9 21,2 51,4 80,2 89,4 8,4 56,5 49,3 45,0 50,0 3,5 35,5 57,7 32,6 51,7 28,4
 - MUITO CARO 27,2 16,4 39,6 57,9 32,1 0,0 13,5 50,3 41,0 12,8 25,2 0,0 3,1 15,8 69,8 16,4 67,4 5,6 9,2 32,0 8,3 14,6 7,1 31,8 0,0
 - FALTA MEDICAMENTOS 12,8 8,2 18,0 0,0 12,8 13,8 3,5 60,5 48,7 43,7 33,7 0,0 6,1 21,3 9,5 7,7 10,4 16,3 19,5 71,7 26,0 27,7 15,0 15,8 9,9
 - FALTA PESSOAL QUALIFICADO 10,2 13,5 6,4 0,0 12,8 0,0 14,0 0,0 9,2 13,2 20,2 0,0 0,0 5,1 2,0 18,7 2,6 29,4 0,0 14,2 43,7 0,0 0,0 0,0 0,0
Fonte: Instituto Nacional de Estatística

CONCELHOS

INDICADORES
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IV – RECURSOS  
 

Tabela 65: Quadro Técnico dos Hospitais Centrais 
HBS HAN  

2003 2005 2006 2003 2005 2006 
Total  Médicos 43 45 46 59 82 78
Acupunturista 0 1 1 1
Alergologista 0 1 1 1
Anatomia patológica 1 1 1 1 1 2
Anestesista 4 4 4 2 2 2
Cardiologista ,, 1 1 3 3 3
Cirurgião 3 3 5 7 8 9
Cirurgião Maxilo-facial 0 1 1 1
Cirurgião plástico 1 1
Cirurgião vascular  1
Clinico geral 8 8 10 9 24 16
Dermatologista 0 1 1 1
Estomatologista 1 3 3 3
Ginecologista 5 5 6 9 3 3
Gineco-Obstetra 5 5
Hematologista 1 1 1 0  0
Imagiologista 2 2 2 3 3 4
Infecciologista 1 1 0 0 1 2
Internista 1 1 1 0 1 1
Nefrologia 1 1
Neonatologia 0 1 0 1 1 2
Neurologia  1
Oftalmologia 2 2 2 3 4 3
ORL 2 2 2 1 1 2
Orto-traumatologista 2 1 1 4 4 4
Pediatra 6 8 6 5 7 5
Pneumologista 2 2 2 0  0
Psiquiatra 1 1 1 3 3 3
Urologista 1 1 1 1 1 1

  
Psicólogo 3 4 4 5 7 5
Nutricionista 0 2 2 1 2 2
Fisioterapêuta - Técn. Sup. 3 4  0
Técn. Adjunto Fisioterapia 1 1  2
Monitores Terapia Ocupacioal 5 0

  
Enfermeiros 76 124 98 129 134 153
Auxiliar de enfermagem 7 1 4 1
Atendente 0 4 4 6  4
  
Farmacêutico 1 1 1 1 2 2
Técn. Adjunto de Farmácia 1 0
Técn. Profissional de Farmácia 4  1
Técn. Superior de Laboratório 4 4 5 4 5 4
Técn. Adjunto de Laboratório 3 6 4 4 4
Técn. Profiss. de Laboratório 2 5 5
Técn. Auxiliar de Laboratório 1 1 1
Técn. Adjunto de Radiologia 11 4 4
Técn. Profis. de Radiologia 11  0
Técn. Auxiliar de Radiologia 2 4 4
  
Técnico Social 1 1 1 1 1 1
Outros :  
Técn. Superior  2 1 1
Técn. Adjunto  15 4 27 17 5
Técn. Profissional  4 7 8  1
Outros Indefinidos … 3 1
Administrador hospitalar 1 3 3 2 1 1
Fonte: Relatórios dos Hospitais Centrais                      ,,, sem dados 
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Tabela 66: Pessoal das Delegacias de Saúde com Hosp. Regional –  
                  2006 

Recursos Humanos Ribeira 
Grande 

Sta. 
Catarina S. Filipe 

Clínico Geral 5 9 6 
Cirurgião 1   
Gineco-obstetra 1  1 
Pediatra 1 1 1 
Estomatologista 1 2  
Psicólogo 1 1 1 
Técnico de anestesia 1   
Técnico adjunto de anestesia    
Enfermeiro 26 25 20 
Enfermeiro obstetra 1 2 2 
Auxiliar de enfermagem  3  
Atendente de Enfermagem  4  
Fisioterapeuta  1  
Técnico profis. de epidemiologia  1  
Auxiliar de Saude Reprodutiva 2   
Técnico  de estatística    
Técnico de serviço social    
Técnico adjunto de Farmácia   1 
Téc. Aux. Farmácia 2  1 
Téc. Adjunto de Laboratório 3  1 
Téc. Aux. de Laboratório  1 1 
Téc. Adjunto de Radiologia 1 1  
Téc. Aux. Radiologia 1 1 1 
Agentes Sanitários 10 17 5 
Agentes Paludismo  2  
Técnico Superior de Administração 1   
Administrador hospitalar  1  
Administrador de saúde  1  
Auxiliar Administrativo 11 3  
Escriturário/dactilógrafo   1 
Condutor 2 3 3 
Ajudantes serviços gerais 31 33 19 
Guarda Nocturno 2 3  
Cozinheira 2 1 2 
Porteiro   1 
Lavadeira  2 1 
Jardineiro  2  
Fonte: Relatórios dos Hospitais Regionais    
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Tabela 67: Pessoal das Delegacias de Saúde (inclui HR) – Ano 2006 
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Médicos C. Geral 5 1 7 3 2 2 2 2 2 5 9 6 7 2 5 9 14 83
Pediatra 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 3
Estomatologista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 1 1 4
Ginecologista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2
Gineco-obstetra 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 3
Nutricionista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cirurgião 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Dermatologista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Psicólogo 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 2 2 8
Enfermeiros 12 6 10 16 7 7 5 5 6 26 25 21 13 6 9 18 15 192
Enfermeiros obstetras 1 1 0 2 0 1 0 0 1 1 2 2 2 1 0 0 0 14
Auxiliar de enfermagem 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 5
Atendente de enfermagem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 4
Auxiliar Saúde Reprodutiva 1 1 2 3 1 2 1 0 0 0 0 0 3 1 2 7 0 24
Técnico de Prótese 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 4
Técnico de Fisioterapia 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Técnico Anestesista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Técnico de Higiene e Epidem 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 1 5
Técnico de Estatística 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 3
Técnico Auxiliar  Entomologia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2
Técnico de Laboratório 1 0 0 1 0 1 0 0 0 3 1 1 0 0 1 3  0 12
Técnico Aux. Laboratório 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 2 5
Técnico Prof. Laboratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 3 4
Técnico de Fármacia 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 4
Técnico aux. Farmácia 2 1 1 3 1 1 1 1 1 2 0 1 2 1 1 0 4 23
Técnico de Radiologia 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 6
Aux. de Radiologia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Assistente social 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3
Animadora Comunitária 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Agente Sanitário 21 6 3 12 6 7 4 2 12 12 17 5 9 11 16 6 32 181
Administrador de saúde 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 1 5
Oficial Administrativo 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0 4
Auxiliar Administrativo 1 1 2 3 1 0 1 2 0 11 3 0 2 0 2 2 2 33
Assistente administrativo 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3
Técnico de contabilidade 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Escrit/dactilógrafo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 5 8
Recepcionista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 0 4
Telefonista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Condutores  2 1 1 2 1 1 2 0 2 2 3 3 2 1 1 3 3 30
Ajudante de serviço geral 9 4 10 11 4 2 0 4 4 34 33 19 13 1 7 13 13 181
Auxiliar de limpeza 0 0 0 0 0 4 3 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0 10
Porteiro 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 3
Guardas 3 0 0 2 1 1 0 0 2 2 3 0 2 1 1 9 4 31
Ficheiros 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 3 0 10
Agente de Paludismo 0 0 0 0 0 3 0 0 2 0 2 0 9 2 0 0 0 18
Auxiliar de leprologia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cozinheira 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2 1 2 1 0 1 1 0 10
Lavadeira 2 0 0 0 1 1 0 0 1 0 2 1 0 1 1 1 0 11
Fonte:GEPC/MS, Relatórios das Delegacias de Saúde    
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Tabela 68: Proporção de Médicos e Enfermeiros por habitante em 2006 
Concelhos População 

2006 
Médicos 

N.º 
Enfermeiro 

N.º 
Racio.Méd./hab 

(por 10.000) 
Racio.Enf./hab 

(por 10.000) 
R.ª Grande 21.961 9 27 4,1 12,3 
Paul 8.738 1 7 1,1 8,0 
Porto Novo 18.230 5 13 2,7 7,1 
S. Vicente 75.995 55 116 7,2 15,3 
S. Nicolau 13.279 3 18 2,3 13,6 
Sal 18.333 8 10 4,4 5,5 
Boa Vista  5.401 2 7 3,7 13,0 
Maio 7.705 2 8 2,6 10,4 
Praia 127.305 92 168 7,2 13,2 
S. Domingos 14.016 2 7 1,4 5,0 
St. Cruz 37.015 7 15 1,9 4,1 
S. Catarina 56.010 12 27 2,1 4,8 
São Miguel 17.155 2 7 1,2 4,1 
Tarrafal 21.436 5 9 2,3 4,2 
Mosteiros 9.806 2 5 2,0 5,1 
S. Filipe 28.321 8 22 2,8 7,8 
Brava 6.415 2 5 3,1 7,8 
CABO VERDE 487.121 217 471 4,5 9,3 
Fonte: GEPC/Ministério da Saúde;  INE – Perspectivas demográficas 

 
 

Tabela 69 – Assistência Técnica por Nacionalidade em 2006 
N.° Cooperantes 

Especialidades Cubanos Chineses Russos Português Total 

Medicina Geral Integral 1       1 
Anatomia Patológica 2       2 
Anestesiologia 1 1 2   4 
Cirurgia Geral 1 3     4 
Gineco-Obstetrícia 4 2     6 
Oncologia 1       1 
Otorrinolaringologia       1 1 
Pediatria 5   1   6 
Psiquiatria 1       1 
Radiologia 3       3 
Orto-Traumatologia 2       2 
Urologia     1   1 
Estomatologista     1   1 
Acupuntura   1     1 

Total médicos 21 7 5 1 34 
Enfermagem Superior 2       2 
Técnico Anestesista 4       4 
Farmacëutico 1       1 

Total 28 7 5 1 41 
Fonte: GEPCC/Ministério da Saúde 
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Gráf ico  17: M éd icos exercendo  no  Serviços Púb licos de 
C uidados em 2 0 0 6

Nacionais
81,1%

Chineses
3,2%

Cubanos
12,9%

Russos
2,3%

Port uguês
0,5%

 
 
 
 
 
                                          

Tabela 70: Farmacêuticos nos Concelhos com 
farmácia privada, 2006 

N.º de Farmacêuticos 
Concelho 

  Total Público Privado

Porto Novo 0 0 0 

Praia 20 7 13 

Ribeira Grande 1 0 1 

S.Vicente 9 3 6 

Sal 2 0 2 

Sta Catarina 1 0 1 

Sta Cruz 1 0 1 

Tarrafal 1 0 1 

S. Domingos 1 0 1 

Total 36 10 26 

Fonte: D.G. Farmácia    
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Tabela 71: Número de camas por estrutura sanitária, 2004 - 2006 

Nº de Camas 
Concelhos População Estruturas Sanitárias

2004 2005 2006 
Habit/Cama 

2006  

  Hospitais Centrais 556 540  547 ---------- 
Praia 127.305 Praia 296 320 328 388 
S. Vicente 75.995 S. Vicente 260 220 219 347 

  Hospitais Regionais 189 177 181 ---------- 
Ribeira 
Grande 21.961 R.ª Grande 64 60 60 366 

Sta. Catarina 56.010 S. Catarina 71 63 64 875 
S. Filipe 28.321 S. Filipe 54 54 51 555 

  Centros de Saúde 246 264 260 ---------- 
Paúl 8.738 Paúl 12 16     16 546 
Porto Novo 18.230 Porto Novo 24 28 28 651 

Vila Ribeira Brava 22 27  27 
S. Nicolau 13.279 Tarrafal S. Nicolau 22 25 25 

255  

Sal 18.333 Espargos 26 26 26 705 
Boavista 5.401 Sal Rei 12 10 10 540 
Maio 7.705 Maio 12 12 12 642 
Tarrafal 21.436 Tarrafal 38 33 30 715 
S. Miguel 17.155 Calheta 8 8 8 2144  
Santa Cruz 37.015 Pedra Badejo 31 39 39 949 
S. Domingos 14.016 S. Domingos 9 17 15 934 
Sta. Catarina -------- Picos 6 0 0 ---------- 
Mosteiros 9.806 Mosteiros 6 5 6 1634 
Brava 6.415 Vila Nova Sintra 18 18 18 356 
Cabo Verde 487.121 ----------- 991 981 988 493 
Fonte: Ministério da Saúde, GEPCC, Estatística 

 
 

 
Tabela 72: Estruturas Sanitárias por Delegacia de Saúde – 2006 
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Hospital Central 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Hospital Regional 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 3
Centro de Saúde 0 1 1 3 2 2 1 1 5 1 2 2 1 1 1 1 1 26
Centro Saúde Reprodutiva 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 5
Centro Terapia Ocupacio. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Posto Sanitário 5 2 4 0 3 0 1 2 2 1 3 3 1 2 0 2 2 33
Unid. Sanitária de Base 7 4 15 3 10 2 5 3 9 10 9 9 6 8 4 6 2 112
Sede Delegacia Urbana 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Fonte: GEPCC/MS, Relatórios das Delegacias de Saúde     
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Tabela 73:  Rede de Estabelecimentos de Saúde do SPS, 2006   

Delegacia 
de Saúde 

Hospital 
Central 

Hospital 
Regional 

Centro de 
Saúde 

C. S. 
Reprodutiva 

Posto 
Sanitário U.S.B. 

1. B. Ambas Ribeiras 
2. Figueiras 
3. Rra Alta 
4. Marrador 
5. Corda 
6. Lagoa 

Ribeira 
Grande 
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  

Ribeira 
Grande 
  
  
  
  
 

  
  
  
  
  
  
 

Ribeira 
Grande 
  
  
  
  

1. Ponta do Sol 
2. Chã de Igreja 
3. Fajã de Matos 
4. Chã de Pedras 
5. Garça 
  

7. Lombo Branco 
1. Fajã de Janela 
2. Santa Isabel 
3. Pico da Cruz 

Paúl 
  
  
  

  
  
  
  

  
  
  
  

1. Vila das 
Pombas 
  
 

  
  
  
  

1. Pontinha Janela 
2. Chã de João Vaz 
  
  4. Figueiral 

1. Ribeira Fria 
2. Ribeira dos Bodes 
3. Manuel Lopes 
4. Lajedos 
5. Círio – Rib. Patas 
6. Lagoa – Rib Patas 
7. Dominguinhas  
8. Ribeira da Cruz 
9. Chã de Norte 
10. Aldeia Norte 
11. Chã Queimado N 
12. Pascoal Alves N 
13. Chã de Parede S 

Porto Novo 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

1. Porto Novo 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

1. Chã Orgueiro -      
     Alto Mira 
2. Rra da Cruz 
3. Tarrafal Mte Trig 
4. Chã de Morte –  
     R.das Patas 
  

14. Monte Trigo 
15. Planalto Leste 

S. Vicente 
  
  

Mindelo   
  

1. Sede Delegac 
2. Mte Sossego 
3. Fonte Inês 
4. Chã dAlecrim 
C.Terapia Ocup. 

Bela Vista 
  

  
  
  
  
  

1. Salamansa 
2. S. Pedro  
3. Calhau 

1. Queimadas 
2. Cachaço 
3. Morro Brás 
4. Ribeira Prata 
5. Carriçal 
6. Preguiça  
7. Hortelã 
8. Covoada 
9. Talho 

S. Nicolau 
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

1. Vila Rra Brava 
2. Tarrafal 
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

1. Fajã 
2. Praia Branca 
3. Juncalinho 
  
  
  
  
  
  
  10. Estância Brás 

1. Pedra de Lume Sal* 
  

  
  

  
  

1. Espargos 
2. Santa Maria 

  
  

  
2. Palmeira 
1. Rabil 
2. Estância de Baixo 
3. Povoação Velha 
4. João Galego 

Boa Vista 
  
  
  
  

  
  
  
  
  

  
  
  
  
  

1 Sal-Rei 
  
  
  
  

  
  
  
  
  

1. S.João Baptista 
 
  
  
  5. Bofareira 

1. Morrinho 
2. Barreiro 

Maio 
  
  

  
  
  

  
  
  

1. Vila do 
Porto Inglês 
  

  
  
  

1. Pedro Vaz 
2. Calheta 
 3. Figueira da Horta 

1. S.Francisco 
2. S.Martinho 
3. Porto Mosquito 
4. Pico Leão 
5. Santana 
6. Achada Mato 
7. Pensamento 
8. Belém 

Praia 
  
  
  
  
  
  
  
  

Praia 
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  

1. Achadinha 
2. Ach. Sto  
    António 
3. Cidade Velha 
4. Ponta d'Água 
5. Trindade 
  
  
  

1. Fazenda 
  
  
  
  
  
  
  
  

1. S.Pedro Latada 
2. S.João Baptista 
  
  
  
  
  
  
  9. S. Tomé 

 



Relatório Estatístico – Ano 2006 48

 
Tabela 73: Rede de Estabelecimentos de Saúde, 2006  (continuação) 

Delegacia 
de Saúde 

Hospital 
Central 

Hospital 
Regional Centro de Saúde C. S. Repro-

dutiva 
Posto 

Sanitário U.S.B. 

S. Domingos     1. S. Domingos   1. Milho Branco 1. Rib.ão Chiqueiro 
            2. Rui Vaz 
            3. Fontes Almeida 
            4. Cancelo 
            5. Praia Baixo 
            6. Val da Custa 
            7. Baía 
            8. Banana 
            9. Loura 
            10. Água de Gato 
Sta Cruz     1. Pedra Badejo    1. Serelho 
      2. Orgãos   1. Cancelo 2. Ribeirão Boi 
          2. Achad.Fazenda 3. Achada Ponta 
          3. Chã da Silva 4. Renque Purga 
            5. Boca Larga  

    /Fundura* 
            6. Monte Negro 
            7. S. Cristovão 
            8. Saltos Abaixo 
            9. Pico d'Antónia 
Sta Catarina   Assomada 1. Picos 1. Assomada 1. Rra da Barca 1. Faveta 
     2. Assomada   2. Chã de Tanque 2. Ribeirão Manuel 
          3. Achada Lém 3. Rincão 
            4. Figueira ds Naus 
            5. Mato Gêgê 
            6. Pau Verde 
            7. Saltos Acima 
            8. João Dias 
            9. Picos Acima 
            10. Palha Carga 
S. Miguel     1. Calheta   1. Achada Monte 1. Pilão Cão 
            7. Flamengos 
            3. Principal 
            4. Igreja  S. Miguel 
            5. Ribeireta 
            6. Espinho Branco 
Tarrafal     1. Vila do Tarrafal   1. Chão bom 1. Trás os Montes 
           2. Achda Longueira 
            3. Rib. das Pratas 
            4. Serra Malagueta 
            5. Achada Tenda 
            6. Mato Mendes 
            7. Achada Meio 
            8. Milho Branco 

9. Chã de Junco 
Mosteiros     1. Vila de     1. Achada Grande 
          Mosteiros     2. Ribeira do Ilhéu 
            3. Relvas 
            4.Feijoal 
S.Filipe   1 S.Filipe   1 S.Filipe 1. Ponta Verde 1. Achada Furna 
          2. Cova Figueira 2. Campanas 

Baixo 
          3. Curral Grande 3. Patim 
            4. Cha das 

Caldeiras* 
            5. Monte Grande 
            6. Campanas Cima 
Brava     1. Nova Sintra   1. Nª Sra  Monte 1. Cachaço 
          2. Furna 2. Tantum 
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Tabela 74: Unidades de Saúde Privadas por concelho, 2006 

Concelhos N.º de Unidades Tipo de serviços 

Porto Novo 1 Odontologia e Estomatologia 
 1 Posto de Enfermagem 
 1 Prótese Dentária 

R.ª Grande 2 Clínica Geral 
 1 Odontologia e Estomatologia 

 7 Clínica Geral 
São Vicente 1 Clínica Cirúrgica 

 1 Medicina Interna 
 5 Gineco - Obstetrícia 

 11 Odonto/Estomat./Cirurg.Dent 
 1 Otorrinolaringologia 
 1 Psiquiatria 
 1 Psicologia 
 3 Policlínica 
 2 Lab. Análises Clínicas 
 3 Fisioterapia 
 2 Prótese dentária 

S. Nicolau 1 Clínica Geral 
Sal 1 Clínica Geral 
 2 Estomatologia 
 1 Psicologia 
 1 Imagiologia 
 1 Fisioterapia 
Maio 1 Odontologia 
Boavista 1 Odontologia 
Praia 10 Clínica Geral 

 2 Clínica Cirúrgica 
 12 Odonto/Estomalogia/Cirurg.Dentis 
 2 Cardiologia 
 1 Psiquiatria 
 3 Pediatria 
 1 Medicina Interna 
 9 Gineco-Obstetrícia 
 3 Oftalmologia 
 2 Neurologia 
 1 Urologia 
 1 Anatomia Patológica e Citologia 
 1 Policlínica 
 4 Lab. Análises Clínicas 
 1 Imagiologia 
 1 Posto de Enfermagem 
 2 Fisioterapia 
 1 Prótese Dentaria   
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                                 Tabela 74: Continuação 

Concelhos N.º de Unidades Tipo de serviços 
Sta. Catarina 1 Clínica Geral 

 2 Odonto/Estomalogia 
 1 Oftalmologia 

Sta. Cruz 1 Clínica Geral 
 1 Lab. Análises Clínicas 
Tarrafal 1 Odonto/Estomalogia 
S. Filipe 2 Clínica Geral 
 1 Cardiologia 
 1 Urologia 
 1 Oftalmologia 

 1 Odonto/Estomalogia 
Total 133  

Fonte: D.G. Saúde  
 
 
 
 
 

Tabela 75: Farmácias privadas e Postos de Venda de Medicamentos – 2006 
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Farmácias 1 0 2 6 0 3 0 0 9 1 1 1 0 2 0 0 0 26

Postos de Venda 0 1 0 0 2 0 1 2 0 0 0 2 1 1 1 1 1 13
Fonte: GEPCC/MS, Relatórios das Delegacias de Saúde, DGF 
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Tabela 76: Medicamentos – Despesa pública por Concelho de 2000- 2006 (exclui HC)   

 (1.000ECV)

Concelhos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Ribeira Grande 9.302,8 9.308,0 10.777,8 11.608,5 9.583,3 12.638,1 13.836,3
Paúl 3.329,6 2.747,6 2.876,6 2.835,2 2.398,3 2.762,5 3.159,5
Porto Novo 7.002,7 5.963,4 6.026,9 6.879,4 5.256,9 6.590,8 8.971,3
S.Vicente 15.895,1 13.227,9 15.439,6 18.022,8 16.875,8 19.222,5 28.368,5
S.Nicolau 6.434,1 6.365,9 6.187,8 6.732,9 5.778,0 7.105,1 9.029,6
Sal 4.086,7 3.806,4 3.606,3 3.426,0 3.017,2 5.199,8 4.983,4
Boavista 1.576,4 1.658,7 1.438,2 2.399,8 1.829,2 2.226,7 3.387,3
Maio 2.540,6 2.174,8 2.387,8 2.525,2 2.305,9 2.503,0 2.923,8
Praia 19.817,6 17.078,6 13.908,4 21.474,2 17.453,4 17.242,7 24.306,3
S. Domingos 2.305,4 3.018,7 2.012,7 2.608,1 2.350,8 2.424,0 3.740,2
Santa Cruz 5.543,1 4.477,8 3.948,9 5.366,3 4.957,0 4.835,8 7.242,6
Santa Catarina 13.067,5 12.147,2 9.189,1 12.627,7 10.585,7 10.372,7 13.588,9
S. Miguel 1.973,5 1.783,3 1.587,7 1.567,4 1.241,8 1.204,3 1.419,8
Tarrafal 7.422,3 3.899,3 4.063,9 4.251,5 1.985,5 2.575,0 3.528,9
Mosteiros 1.663,8 1.904,1 1.898,8 1.316,7 1.364,2 1.571,2 2.997,7
S.Filipe 11.274,9 13.406,5 9.584,7 10.825,2 8.451,4 8.437,6 12.961,2
Brava 2.755,2 2.531,5 2.939,8 2.494,8 2.879,7 3.119,6 3.114,4

Total 115.991,5 105.499,9 97.874,9 116.961,6 98.314,3 110.031,4 147.559,6
Fonte: Direcção Geral de Farmácia       

 
 

Tabela 77: Medicamentos – Despesa pública por Concelho de 2000 - 2006   
                  (Percentagem relativa) 

Concelhos % Pop 2006 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Ribeira Grande 4,5 8 8,8 11 9,9 9,7 11,5 9,4
Paúl 1,8 2,9 2,6 2,9 2,4 2,4 2,5 2,1
Porto Novo 3,7 6 5,7 6,2 5,9 5,3 6 6,1
S.Vicente 15,6 13,7 12,5 15,8 15,4 17,2 17,5 19,2
S.Nicolau 2,7 5,5 6 6,3 5,8 5,9 6,5 6,1
Sal 3,8 3,5 3,6 3,7 2,9 3,1 4,7 3,4
Boavista 1,1 1,4 1,6 1,5 2,1 1,9 2 2,3
Maio 1,6 2,2 2,1 2,4 2,2 2,3 2,3 2,0
Praia 26,1 17,1 16,2 14,2 18,4 17,8 15,7 16,5
S. Domingos 2,9 2 2,9 2,1 2,2 2,4 2,2 2,5
Santa Cruz 7,6 4,8 4,2 4 4,6 5 4,4 4,9
Santa Catarina 11,5 11,3 11,5 9,4 10,8 10,8 9,4 9,2
S. Miguel 3,5 1,7 1,7 1,6 1,3 1,3 1,1 1,0
Tarrafal 4,4 6,4 3,7 4,2 3,6 2 2,3 2,4
Mosteiros 2,0 1,4 1,8 1,9 1,1 1,4 1,4 2,0
S.Filipe 5,8 9,7 12,7 9,8 9,3 8,6 7,7 8,8
Brava 1,3 2,4 2,4 3 2,1 2,9 2,8 2,1

  100 100 100 100 100 100 100 100
Fonte: Direcção Geral de Farmácia  
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Tabela 78: Medicamentos – Despesas dos Hosp. Centrais e Deleg. de Saúde 
                             de 2000 a 2006 

 (1000 ECV)
  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Hosp. A.N. (Praia) 89.439,4 95.229,0 98.713,9 107.514,2 114.835,1 111.744,0 149.455,3
Hosp. B.S. 
(Mindelo) 

  
67.965,4 

 
58.190,7

 
61.267,2

 
71.382,3

 
72.249,4

  
65.598,5 62.256,7

Sub-Total 157.404,9 153.419,7 159.981,2 178.896,5 187.084,5 177.342,5 211.712,0
Percentagem 57,6% 59,3% 62,0% 60,5% 65,6% 61,7% 58,9%

Delegacias de 
Saúde 

    
115.991,5 

 
105.499,9

 
97.874,9

 
116.961,6

 
98.314,3

  
110.031,4 147.554,2 

Percentagem 42,4% 40,7% 38,0% 39,5% 34,4% 38,3% 41,1%
Total 273.396,4 258.919,6 257.856,1 295.858,2 285.398,8 287.374,0 359.266,2

 
 

Gráfico 18 - Evolução das despesas em medicamentos dos hospitais centrais 
e delegacias de saúde - 2000 a 2006
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Tabela 79: Medicamentos – Despesas por tipo de Estruturas de Saúde de 2000 - 2006 
                   (1000 ECV) 

Estruturas 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Hosp. Centrais 157.404,8 153.419,7 159.981,2 178.896,5 187.084,5 177.342,5 211.712,0
Hosp. Regionais 29.034,7 30.248,9 25.253,3 30.419,5 25.472,3 28.097,9 33.704,7
Centros de Saúde 51.368,1 42.831,7 45.085,2 56.620,5 44.452,6 54.123,4 74.751,0
Postos Sanitários 10.373,6 9.719,5 3.620,4 3.759,8 3.375,6 4.332,4 5.432,7
U.S.B. 3.333,8 2.955,2 2.409,7 2.753,0 2.161,5 1.957,8 2.503,5
Farmácias Púb. 21.881,4 19.233,5 21.506,3 23.418,8 23.044,7 21.357,5 31.162,3

Total 273.396,4 258.408,4 257.864,1 295.868,2 285.591,2 287.211,5 359.266,2
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Tabela 80:  Medicamentos – Despesas por tipo de Estruturas de Saúde de 2000 - 2006 
                     ( Percentagem relativa) 

Estruturas 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 

Hosp. Centrais 57,6 59,4 62 60,5 65,5 61,7 58,9
Hosp. Regionais 10,6 11,7 9,8 10,3 8,9 9,8 9,4
Centros de Saúde 8 7,4 8,3 7,9 8,1 7,6 20,8
Postos Sanitários 18,8 16,6 17,5 19,1 15,6 18,3 1,5
U.S.B. 3,8 3,8 1,4 1,3 1,2 2 0,7
Farmácias Púb. 1,2 1,1 0,9 0,9 0,8 0,7 8,7

TOTAL 100 100 100 100 100 100 100

 
 

Tabela 81: Execução do Orçamento da DGF e Hospitais Centrais de 2000 - 2006 (1.000 ECV) 
 

  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Orçamento DGF/DS 100.000,0 100.000,0 100.000,0 100.000,0 101.000,0 101.000,0 101.000,0
Despesas DGF/DS 115.991,6 104.988,7 97.874,9 116.971,6 98.506,7 110.031,4 147.554,2

Orçamento HC's 75.800,0 75.800,0 75.800,0 160.100,0 160.100,0 160.100,0 160.100,0
Despesas HC’s 157.404,8 153.419,7 159.981,2 178.896,5 187.084,5 177.342,5 211.712,0

Orçamento Total 175.800,0 175.800,0 175.800,0 260.100,0 261.100,0 261.100,0 261.100,0
Despesa Total 273.396,4 258.408,4 257.856,1 295.868,2 285.591,2 287.373,9 359.266,2

 
 
 

Gráfico 19 - Evolução do orçamento e despesas de medicamentos das 
estrturas de saúde, 2000 a 2006
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Tabela 82: Despesas Totais em medicamentos e produtos farmacêuticos 2000-2006 (1.000 ECV) 
        

  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Despesas Orçamento 273.396,4 258.408,4 257.856,1 295.868,2 285.591,2 287.373,9 359.266,2
Despesas com Vacinas 5.936,6 6.186,6 2.318,5 2.959,3 2.959,3 3.421,5 5.116,4
Despesas PNLSida ND ND ND ND ND 73.175,8 ND 

Total 279.332,9 264.595,0 260.174,7 298.827,5 288.550,5 363.971,2 364.382,6
 
 

Tabela 83: Distribuição das Vendas de Medicamentos, pela Emprofac, por Tipo de 
Provedor de Saúde de 2003 a 2006 – 1.000 ECV 

2003 2004 2005 2006 
Provedores  Vendas % Vendas % Vendas % Vendas % 

Sector 
Público  257.416,4 25,7 247.477,0 24,4 325.311,6 29,4 279;069,6 24,6

Sector 
Privado  744.056,6 74,3 765.120,9 75,6 783.652,3 70,6 856.973,9 75,4

Total 1.001.473,0 100 1.012.597,9 100 1.108.963,9 100 1.136.043,5 100 
Fonte: EMPROFAC, Relatório e Contas 2005/6   

 
 

Tabela 84 – Distribuição das Vendas de Medicamento pela Emprofac,  por tipo 
de Estruturas de Saúde, 2004 a 2006 (1.000 ECV) 
                      

Designação 2004 % 2005 % 2006 % 

Depósito Central Medic.  30.878,4 3,0 83.093,3 7,5 74.936,5 6,6 

Dir. Regional Farmácia  26.222,6 2,6 47.659,3 4,3 45.558,0 4,01 

Hosp. Agostinho Neto  102.107,9 10,1 104.116,5 9,4 98.744,5 8,69 

Hosp. Baptista de Sousa  70.266,5 6,9 83.233,1 7,5 59.830,6 5,27 

Farmácias Sotavento  372.134,9 36,8 398.808,3 36,0 443.762,8 39,1 

Farmácias Barlavento  299.590,3 29,6 302.431,6 27,3 329.975,6 29 

Postos Medic. Sotavento  57.574,9 5,7 50.254,0 4,5 49.467,5 4,35 

Postos Medic. Barlavento 21.872,1 2,2 18.525,6 1,7 14.579,4 1,28 

Outros Sotavento  26.382,8 2,6 15.125,5 1,4 10.910,6 0,96 

Outros Barlavento 5.567,4 0,5 5.716,6 0,5 8.278,1 0,73 

Total 1.012.597,9 100 1.108.963,9 100 1.136.043,5 100 
Fonte: EMPROFAC, Relatório e Contas 2005/6  
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Grafico 20 - Venda de Medicamentos pela EMPROFAC por tipo estruturas 
de saúde em 2006
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ANEXO 
 

 
 

Métodos de cálculo directo de alguns indicadores de saúde 
 
 
 

Taxa de Mortalidade Neonatal 
Precoce 

n.º  de óbitos de crianças de 0 a 6 dias de vida completos  x 1.000 
n.º  total de nascidos vivos 

 
Taxa de Mortalidade Neonatal 
Tardia 
 

n.º  de óbitos de crianças de 7 a 27 dias de vida completos   x 1.000 
n.º total de nascidos vivos 

 

Taxa de Mortalidade Perinatal 
 

          soma do n.º  de óbitos fetais (22 semanas de gestação e mais)    
            e de óbitos de crianças de 0-6 dias de vida completos            x 1.000 

n.º  de nascimentos totais (nascidos vivos mais 
óbitos fetais de 22 semanas e mais de gestação) 

 

Taxa de Mortalidade Pós-Neonatal 
(Taxa de Mortalidade Infantil Tardia) 

n.º  de óbitos de crianças de 28 a 364 dias de vida completos   x 1.000 
n.º  de nascidos vivos 

 

Taxa de Mortalidade Infantil 
n.º  de óbitos de crianças menores de 1 ano de idade  x 1.000 

n.º  total de nascidos vivos 
 

Taxa de Mortalidade Juvenil 
 

n.º  de óbitos de crianças de 1 a 4 anos de idade  x 1.000 
n.º  total de crianças de 1 a 4 anos de idade 

 

Taxa de Mortalidade de Menores 
de 5 anos 

n.º  de óbitos de crianças menores de 5 anos  x 1.000 
n.º  total de nascidos vivos 

 

Taxa de Mortalidade Materna 
 

n.º  de óbitos de mulheres, por causas consideradas de óbito materno x 100.000 
n.º  de nascidos vivos 

 

Taxa de Mortalidade Geral 
               ____n.º  total de óbitos____     x 1.000 

população total residente 
 

Taxa de Incidência de Sida 
 

n.º  de casos novos de sida, confirmados em residentes  x 100.000 
população total residente 

 

Taxa de Prevalência de Sida 
 

n.º  total de casos de Sida em registo   x 10.000 
população total residente 

 

Taxa de Mortalidade por Sida 
 

__n.º  de óbitos por Sida      x 100.000 
população total residente 

 
Taxa de Incidência de 
Tuberculose 
 

n.º  de casos novos de tuberculose (todas as formas)   x 100.000 
população total residente 

Taxa de Prevalência da 
Tuberculose 

n.º  total de casos de tuberculose em registo (todas as formas)    x 10.000 
população total residente 

Taxa de Mortalidade por 
Tuberculose 

n.º  de óbitos de residentes por tuberculose x 100.000 
população total residente 

 

Taxa de Incidência de Paludismo 
n.º  de casos novos de paludismo  x 100.000 

população total residente 
 

Taxa de Mortalidade por 
Paludismo 

n.º  de óbitos por paludismo x 100.000 
população total residente 

 

Taxa de Letalidade do Paludismo 
 

n.º  de óbitos por paludismo    x 10.000 
total de casos de paludismo 
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Taxa de Cobertura de 1ª s 
Consultas no 1° ano de vida 

n.º  de 1ª s consultas dadas a crianças menores de um ano de idade   x 100 
total de crianças menores de um ano de idade 

 
Taxa de Cobertura de 1ª s 
Consultas de Grávidas 
 

n.º  de 1ª s consultas efectuadas a mulheres grávidas     x 100 
total de mulheres grávidas estimado 

 

Proporção de Partos Assistidos 
 

n.º  de partos assistidos por técnicos (médicos, enfermeiras ou parteiras) x 100 
n.º  total de nascimentos 

 
Taxa de crianças completamente 
vacinadas 
(Cobertura Vacinal no Primeiro Ano 
e Vida) 
 

n.º  de crianças menores de um ano de idade 
com esquema básico de vacinação completo           x 100 

total de crianças menores de um ano de idade 
 

Prevalência contraceptiva 
(Proporção da população feminina 
que usa métodos anticonceptivos) 
 

n.º  de mulheres entre 15 e 49 anos de idade 
usando métodos anticonceptivos______________       x 100 

opulação feminina do grupo etário 
 

Taxa de Ocupação  
total de dias de internamento no ano  x 100 

lotação praticada x 365 dias 
 

Demora Média de Internamento  
_________________n.º  de dias de internamento no ano____________ 
n.º  de doentes saídos do estabelecimento de saúde, no mesmo período 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


